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E X P E D IE N T E .
Cidade de Latrouopolis, bordo do 

AUibama 4 de junho de I8G7.
Officio ao Illm. Sr. !)r. cliofo de po­

licia, parlecipando que o muro do 
sobrado á rua dos Capitães, quina 
<i‘Ajuda, pertencente á Ordem bene- 
dielina, acha-se desaprumado e em es­
tado de desmoronar-se em virlude da 
quantidade de terra que sobro elle des­
cança; e sendo de temer-se que com 
estes dias de chuva venha elle a desabar, 
pede-se a S. S. que mande vislorial-o 
c dar providencias, afim de ao depois 
não ler-sc do lamentar desgraças irre­
mediáveis.

— As mulheres vão tomando parle 
acliva nos negocios públicos.

Diz a Correspondência de Portugal, 
que as duas camaras da legislatura do 
Jíanzas e da de Wjscoussin decidiram 
dar o direito de suífragio ás mulheres.

— Por cá lambem tomos senhoras 
não só involvidas na política do paiz, 
como exercendo a profissão dc artistas.

Nas Alagoas, foi recrutado um lypo- 
grapho do Diário c isso influiu para 
que os artistas da lypographia da Voz 
do Povo sc retirassem dolla, do sorto

que os trabalhos do impressão (1’aquella 
oílicina são feitos hoje por duas ala­
goanas.

A esse respeito diz a Voz do Povo: 
«Eslas duas senhoras, possuídas do 

nobreeníhusiasmo,exclamaram nos se­
guintes termos — «Pois bem, já que esse 
infame co bardem ente persegue aos ho­
mens, cumpre ás mulheres patentear ao 
publico a baixeza de caracter desso 
bandalho.»

— Estas são das tacs de tirar cabello 
da venta.

— Não é só isto: a lypographia ó 
administrada pela esposa do proprietário.

Veja esle annuncio.
«A abaixoassignada, convida a Iodos 

-os assignanles deste jornal, que ainda 
não pagaram suas assignaluras, a 
virem ou mandarem quanto antes fa- 
zel-o, visto achar-se seu marido, An- 
lonio Grisiano da liocha Algarrão, pro­
prietário da lypographia— Popular— q 
principal redaclor da Voz do Povo, au­
sente para escapar de ser assassinado 
pelo monstro e doudo presidente desta 
província ICT33 José Martins Pereira do 
Alcncastre. Maceió 23 de maio j de 1 8 G 7 Maria Algarrão.

— Na v rdade esta de cachupeleta.

— Nesta terra, quando se determi­
na o cun pr.menlo de uma medida do



uíilidado não passa isso <lo palavras.
Ua uma postura da ca mar a munici­

pal ordenando <1 uo a cal soja transpor­
tada cm vasilha coberta, do maneira 
que nã > possa ser espalhada polo vento.

Qral o condutor do cal que leva em 
conta essa postura?

— A culpa ò daquellos, que tem obri­
gação de fazei-a observar.

—  Deitam irrisória mente um estrei­
to pedacinho de taboa sobre a larga bo­
ca da vasilba, onde vae a cal, ecoin isso 
tem elles satisfoilo a obrigação muni­
cipal.

—  A culpa r,ão é de He»,
— Também não sei si é do fiscal, 

porque si elle agarrar o burro do Sr. 
]>r. Fulano de tal, carregador de cal, 
é quem hade ficar mal.

OS HOMENS DO TIR A P E ’ E CEROL.
A sociedade humana compõe-se do 

muitas e diíferenles classes; e, pelas 
necessidades do homem, foram, sç, in ­
ventando qs oílieios e mafteiras de 
viver

Quando nasceu pn creou-se o primei­
ro pai dogenero humano, por certo que 
não andava de sapatos ou botas

Veio cem os pés nús, o com to­
das as proporções necessárias para an­
dar com elles sobre o chão. Encontrou- 
se porem a crealura com pedras agudas, 
com espinhos, com terrenos húmidos, 
e uma imrnensid.ide de coisas para lhe 
causar mal e ferir; e como seja essen­
cialmente commodisla, lembrou-se do 
forrar os pés de alguma coisa que o pre­
servasse dos mencionados inconvenien­
tes.

E para logo, da lembrança passou 
a execução, e eil o de sapatos. Mas, 
como não seriam esses sapatos?! Tal­
vez de folhas de bananeira os usasse 
Adão; talvez algum sacco sem forma 
tivesse esle nome entre os primeiros ha­
bitantes (Teste torrão chamado mundo 
que é tão bom de se gozar quando so 
tem dinheiro. Parece que se podo afiir- 
mar que os antigos palriarchas nunca 
usaram de gaspeados, nem os seus 
generaes, Josué, Uololernos o outros, 
jamais estivaram as pernas nos comba­

tes com. grandes bolas, bom lustrosaso 
acabadas. As madamas d’aquelle tem­
po, por sem duvida, não apertavam os 
pés em estreitas, botinas para sc mos­
trarem delicadas: quem tinha seus pés 
de adobes, assim os conservava á vista 
o que bojo so não quer, levando-se 
muilas vezes duas horas para calsar um 
sapato, o rjue faz, çomo lenho visto, 
que cm muitas sociedades muita moca 
nem sc levante do logar, por não po­
der andar, em razão do sapato aperta­
do ejusto.

Querem a Sé dentro da Misericórdia.
Seja porem Ia como for, o certo é que 

de degrau cm degrau, o çoslujne foi- 
se introduzindo, a moda d’eile 9e apo­
derou, a loucura dos homens acceitou 
as leis da moda, c eis um ofliçio sain­
do como todos os outros da necessidade, 
e eis uma classe de gente do tira-pé e- 
sovella, cerul e fôrmas.

Quem chegar junto de qualquer sa­
pateiro, não é preciso, si o não conhe­
cer, perguntar-lhe em que se emprega; 
não: basta tomar -lhe o cheiro, e innne- 
dialammle saberá, de modo qm* se não 
poderá mais livrar do almisear da gra- 
cha e cerol, que Iodos os dias trazem 
nas mãos. Alem de que, olhando-lhes 
para as calsas, saberá lambem do seu 
officio.

Não se encontra jamais um sapateiro 
que não traga a calsa. na parte que eo- 1 
bre a frente das cochas, rola, remen­
dada ou puida. E? iraquello lugar on­
de se assenta a pedra, na qual balem 
a sota.

0 sapateiro se assemelha muito com 
o menino de peito. Este, as mais das 
vezes, eslá em quanto dorme a bolir 
com, os beiços, coino si estivesse ma­
mando: aquelle inda m e sm o  dormindo 
eslá a puxar o cordel, como si estivesse 
ponteando alguiu solado de sapato ou 
bota.

Esto officio lorna os seus executores 
gibosos, e não sei porque é raro en- 
conlrar-fso um sapateiro que não lenha 
beiços grossos o bôea rasgada: si mo 
não engano, é isto procedido de ostarom 
elles uma vez por-outra.lambendo a sola 
om quo trabalham. Também oucoutra-



se a maior parlo <1as sapnloiros, com 
uma inalaria «Io cahollos, onde som vê  
xamo sc podem oroar cinco ou sois mil 
cabeças do gado — muquirannn; neces­
sitam do eabello pata passar n’ollo a 
ponta da sovolla, por isso, o vão o toan­
do . . .  eroando.. . .alò íicar como por 
ahi so vê.

Soja porem confessado: o officio de 
sapateiro é um dos bons no lompo pre- 
Scnlo. Fazer umas botinas por cinco 
mil róis, e umas bolas por dez e doze ja 
é alguma coisa e optima pechinxa. 
Muitas vezes tenho dito que bem sin­
to não me terem mandado ensinar a sa­
pateiro.

A vida do sapateiro se acha identi­
ficada com um caixão de traquinadas 
e n’esso caixão, quando estiver elle tra­
balhando n’uma. porta de escada oy de 
lenda, enconlrar-sc-ha sempre algum 
pedaço de bolo, de cocada ou »;-a.spadu- 
ra, que elle em quanto trabalha eslá 
mascando, mesmo porque necessita de 
força para poder e lar assobiando suas 
arias, contradanças e polkas, no que 
são insignes os laes sapateiros.

Ninguém inda assim, tracto de ir 
á funceão, a casamento ou a baile 
esperaudo que no dia promottido o sa­
pateiro lhe dê prorotos os gaspeados.

Está enganado. No dia pela nianhan 
nãoYirão: manda-se á lenda primeiro e 
segundo portador, e sempre virá recado 
de que se está pregando o,debrum: ca­
minha-se em pessoa e desesperado a 
ver, e achain-seos sapatos apenas jun- 
clos.

Quem ha ahi que ja não tenha soffj ido 
destas?

Saía com a gente do lirapé e cerol!

A I* K S H B lO ._______
— Foi um dia, um caixeiro, depois 

de estar algum tempo empregado, foi 
pelo patrão expulso, porque,. .  _

— Não serve historia de caixeiios.
outra oousa,

-—Foi um dia, um rapaz, namorou,
seduziu o raptou uma moça, depois.. .  

—-Também não agrada o assumpto;
procure oulro. . . . .

— Foi um dia, um sujeito, dopois do

fazer uma trampolina, fingiu que queria 
envenenar-se para obter a indulgência 
d o ,.. ' °

— Veja cousa melhor.
— Foi um dia, um mau, dcpyis do 

ameaçar a seu tio e bemfeitor com um 
chicote . . .

— Negoeios do chicote, safa!
— Foi um dia, um ingrato...

Ora ingratidão.. .  mau principio 
para uma historia.

— Foi um dia; um fraudulento, de­
pois ....,

— Com fraudes, não venha cá.
— Foi um dta, um assassino, depois 

de pagar a; um Icrceiio para dar Gabo 
d e ...

— Outra, cousa,
— Foi um d-iih um cão; m as... 

sempre é historia de cão e não eu que 
vá metler-mc com cães, que agora 
andam damnados.

-rrrAfas então que é da historia?
—; Fiça para outra vez, por agora ó 

contentar se com o esboço.
(Contínua.)

Lê-se no Tribuno:

Emqnanlo, }á »q Sul, exhanstos. morrera 
Nos&oa pepi-.es irmãos, em dom guerra,
0 que fazeis, senhores do goyer.no 

Potentados da terra?
Vós, que tendes poder, vós que sois grandes, 
Não lhes ouvis o choro, og tristes ais?
Àh! crueis, ah tvrannos, nem ao menos 

0 soldo lhes paga is....
Mas... não penseis qnço povo está dormindo; 
Elle velia... elle pensa... e um dia., e breve, 
Uaveis de ver no solo brasileiro 

Uma praça de Gréve.
Então... tremei covardes, deshumanos. 
Erguei à vista, e á Deus prdi perdão,
Que para vós terá soado a hora 

Fatal, da expiação.

— Dez horase meia,c não ha um em­
pregado no sello!

— E agora o que quer o Sr. coni isto. 
- E ’ que estou .empatado perdcqdo 

meus interesses.



0 AI. ABAM A.

— Si não quor esperar, vá o vonlia 
lür°-

— K diz-se isto n’uma repartição 
publica!

—  Vá doitar no Alnbama. '
—  li’ o que vou fazer.
— E com isso ostá despachado!.. . .
—  Ao menos, o publico sabe como 

certa gente cumpre com suasobrigações.

— Sr. Souzinha, fnz favor?
—  Sr. tenente, é mais bonilo.
—  Vá lá; e até dou-lhe mais. Sr. 

ajudante, faz favor,
—Não dá nada de mais.
— 0 motivo porque o Sr. regeitou a

proposta daquelie homem que diz faria
mais barato, apresentando um liador
idoneo, para acceitar a de outro em
condieeões duvidosas?*

— Ora essa! acccitei, porque entendi 
que devia acceitar.

— Ou foi porque elle não escorregou 
com os cahidos, como naquella de 31 
do passado?

—  Não preciso.
— Si não precisa, pira que outro dia 

regeitou uma proposta , acocitando 
outra mais onerosa? seria só com o fim 
de proteger a algum feliz filho dc Adão?

— Eu tenho o direito de livre escolha 
e portanto posso preferir a quem quizer.

— Isso é com o que for sen. 0 trern 
dc paz não é dominio seu, para o Sr. 
presentear a affeiçoados ou transigir 
quando substituo o chefe.

Entenda.

Pede -se a um certo educador, que, 
por Nossa Senhora da Conceição, deixe 
de estar se namorando o dia inteiro, 
visto ser muito feio para um homem 
casado.

m i u d a d e s  c a l ç a d e n s e s .
(Continuação.)

Um santo Anlonio feito de carvalho.
A fallaritis do Pereira,
As pernas curtas do Eolô.
A malandrico do Julio.
A valentia doOlympio boi.
À tagarelice a/austinada.

As Irntantadas do ex-administrador 
dos infelizes.

A liypoerisia do Mendonça.
A montaria do Miranda.
A parvoioe do Comes.
Os grilos na casa do prisão sem tra­

balho.
Os limbales do Zé Funileiro.
A innocencia do Tolonho Botejo.
A brutalidade do F. Iíoza.

V A U I E D A L )  15.

Quando acorda a natureza, 
Como é bello ver os cens!
As aves trinain contentes,
E no trinar dizem: — Deus!
Quando, junto á fonlinha, 
Ouvimos os murmurios seus, 
Esse doce murmurar 
Na mente traz-nos só -  Deus.
Quando o mar enfurecido, 
(leme formando escarccus,
0 furor desse elemento 
Faz que adoremos a -  Deus.
Na fragrancia das florinhais,
No primor dos camafeus,
Yè se a mão <io Omnipolenle, 
Esse Oinnipotenle é— Deus.
Quando a noite cobre a terra 
Com negros c escuros veus,
Sou magestoso silencio 
Faz que pensemos em — Deus.
Tudo que ha sobre a terra,
Os astros que adornam os ccus, 
Em toda nalui a vemos 
Deus, Deus e sempre— Deus.

Silvio.

A O  P E ’ I )A L E T K À .
Deu-se ordem n’ uma noite de baile ao 

creado de uma casa, para que não deixasse 
entrar ninguém sem lhe entregara bengala.

Apreséotou-se um sujeito que ufto levava 
bengala, e o criado chegou-se a elle, dizeu* 
do:

— Vleu clinro senhor, peco perdão, mas 
não posso consentir que sul)» para as saltas 
sem deixar aqui » sua bengala.

—  Mas si eu nào n trago, como quer que 
lh,a entregue?

—  Pois entfln fará o f.*vor dc a hir buscai, 
rcspouclou o ci Gado.
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Cidade de Latrooopolis, Bordo do 
Alnbama 7 de junho <le 1867.

Officio ao Illm, Sr. provedor da Casa 
da Santa .Misericórdia,- pedindo-lhe que, 
por commiseração aos infelizes dotidos 
do hospital, mande syndicar si é ver­
dade que esses desdilosos são brutal­
mente espancados por um enfermeiro, 
que sem piedade os quer sugeilar aos 
seus caprichos peccaminosos.

— 0 homem busca os trabalhos por 
suas mãos.

— As vezes.
— Si aquelle pobre homem não fos­

se buscar uma mnndeira para sua 
companhia não estava agora na cadeia.

— Quem é elle?
— Um sujeito que vendia passari­

nhos na cocheira do Parassú á Eslia*
da Nova,

— Sei. 0 que teve?
— Encontrou a predileeta liontom a 

noite fazendo infidelidade e vingou- 
se prespegando-lbe um apimentado 
molho no togar que dispertou cobiça 
no seu concurrente, acomoanhaiu o a 
isso algumas cannivcladas,

— Pois portão pouco? Não valia a

 ̂ A moda hoje lom admillido que nes­

tes rasos faz-se a vis (a gorda.
— iMas o homem que ino freqüen­

tava salões não rnlendia dessas eti­
quetas e assentou que assim se vin­
gava. Confessou a authoridado que 
estava satisfeito, porque nestes dons 
mezes o seu rival não se divertiria á 
sua custa.

— Coitado! Eslava hallucinado pela 
raiva.

— Novo syslema de cnlameiar as
ruas!

— Diga.
— Quem está concertando sua proprie­

dade, manda deitar a ciscalhada o bar­
ro nas buraqueirns sem conta, que ha 
pelas ruas da cidade; as chuvas, redu­
zem o negocio a lama, os carros encar- 
regam-se de enlamear o facloe salpicar 
a cara de quem passa, daquella essencia
de tijuco.

— Ora historias!
— Historia é que honlem, passando 

pola rua da Misericórdia, fiquei coma 
mascara toda burrifada.

 Xenha paciência, que todos soliem
neste mundo.

Corresp ondencSa encyclopeílica 
do «Alabam a.»
CORTE 1 DE JWSIIO.

Si .-m tuilo » pz pass-iflo,
Eu lbe uã'* e escrever;

0  A M K A M À .
E X P E D IE N T E .



Fo i fl ttoenÇn o motivo, 
o por fwllar que »lizer

Agora porem, melhor,
0  que ha lhe vou narrar;
JLIie rognmlo, tl » sons leilore»
Me ha, ju i» ite desctiljwr.

Dito islo, entro na matéria.
Começando tio principio, feno logar 

dizer-lhe, que, o cholcra* aqui na cor­
te* es i ã ag anis ante, pelo quo vae ja 
passando o temor desse incommodo via­
jante. Não va, porem, -suppor que isso 
é divido ás providencias do governo. 
Não Sr., o ehulera sahincomo entrou, 
isto é; quando lhe conveio* e agora 
na infelia cidade de Campos e na viíla 
de Magé e outros logares esta e-1'le fa­
zendo sua ea menção, e o governo dei­
xando a natureza obrar, vislo como não 
pode distrahir-se da verificação de po­
deres na Gamara. Aüribua antes,, pois, á 
Providencia o haver se com padecido (tu 
nós e afugentado— o -terrível fLagelio 
para longe.

AlGemos* pois* para o- cm 
As ppeees tia gratwlfto^
Pwtim lo qn<* nos p ro trp  
A  \ it-genj! da C^iiee itíão*

Em relação ao governo, capitão, deu • 
se aqui o mesmo que se está dando»nesses 
logares que o le.mve!. {lageflo açoita, e 
que não leem por si nem ummedieot

Isto não quer dizer que, o governo 
não seja forte, activo, energico edeei- , 
did'Q~ mas, nas coudicçSes de pr&gres- l- 
sisla, não pode oceupar-so noin essas ; 
bugigangas, quo nada valem.

De nimiis noa curai pretor. Tinha 
que ver— um ministério como o aetiia 
composto (lassunimidados do paiz, oc- 
cupar-se dc tvivialidades. Havia de ser ! 
bonito ver, por exemplo, o nossò mi- | 
nistro das industrias pòr de parte os 
grandes planas quo rnmina, para se 
occupar em ver si ha ou nãocbolera, si 
morro muita ou pouca gente!

Ora, outro oíficio.
Capilão, croia, é verdade,
E  tligo com todo serio 
E u .. . ,  nunca vi governo,
Como este ministério!

Forte, aclivo, energico c decidido, ó 
um governo commc il fautl

Oh! ca pi I ao; — gran Io cousí» é uma 
coilsa grande! Oh! sorto do meu paiz! 
Oh’ fortuna do Drazil! 01»t epocha das 
raridadesl

Sempre que veio os ministros rermí- 
dos, digo: beatas venler qui te portavil 
elpeclora qni te suxisli.

Abençoadas mães que os pariramy e 
as mamas, qne os alimentaraml

Sabe já que as cortes estão abertas, 
eqnc si na camara temperaria ha uma 
boa patrulha de conservadores e uma 
guarda liberal disposto à dar batalha ás 
cohortes governisías, no senado, o go- 

\ verno não vera boi a.
No dia da abertura, a casa eslava lu . 

gubre, quero dizer, a-pezar de compa­
recerem todos os sole ministras, quo 

i aqui são chamados —os 7 peecados,. no~
| tava-se certa tristeza, pois-* não faltando 
! em muitos deputados- ptogressisias que- 
| não foram* u senado apresentou apenas 

—30 —de seus membros; e até deu-se 
a go incidência de, na occosiào em que o 

! preslito imperial chegava, focar a mu- 
; sina uma peça, que, por sua monotonia, 

parecia fúnebre-.
Si Deus sempre escrevia por abolas-, 

; e lb  mesmo per mi Ha que isso mula 
j queira dizer.

Cá por mim, repife sempre:
Q w m »  mira bem o cam inllo 
Qi/este Bi azil vae tievaiuto;
Pensará—tjtrVfle progridey 
M entira, eslà liquidando, 

Felizmente um episodio que se deu 
no final da abertura veiu tirar osex>- 
pectadores da porta, cm cujo numero 
me achava, das conjecturas, que cada 
um estava fazoado sobre o fúnebre da 
musica, e for a seguinte:

Percorre aqui as ruas, entre outras, 
uma louca, cuja mania é fazer versos a 
dançar. Ciou correu ella á augmentar o 
nuinero das espectadores, e silenciosa, 
viu entrar as magnatas, e até o impe­
rador com todo seu séquito. No fim, 
porem, quandojà muitos dos assisten­
tes, como o imperador, haviam so reti­
rado, sabia o nosso Manédo Souza, mi­
nistro (ias industrias. A lo u c a  ao vel-o, 
não soi o quo elle pareceu-lhe c o certo 
foi ([uo começou a dançar, cantando o 
seguinte eslribilho:



« Abi vem JoAt» Paulinho,
« Vem ltio hnnituthn.»

E cantando o dançando o recebeu na 
porta o o acompanhou ale o carro.

Imagine pois a despedida que leve o 
nosso Manésinho, acompanhado pela 
(olgasona touca, o pelo riso da canalha, 
que csijueceu se do poder e. imporlancia 
de S. Ex., e com gargalhadas approvou 
a lembrança da infeliz. Mauêsinho em­
barcou ligeiro, qual um gamo, no carro 
e no rodar deste lançou um olhar de in­
dignado á -plebe, que .nisso mesmo 
achou mais uin motivo para rir-se.

Em um dia Ino solem no.
Ser um ministro apnpado,
N-ào pode ser um a riso 
Que do ceu venha mandado?

Etnfim, nessas cousas de— arco da 
velha — não gosto de entrar; sem querer 
oocuUav que fui um dos que riram-se 
talvez mais.

Mas voltando ás noticias.
No dia seguinte, o governo eva der­

rotado no senado, pois oppondo-se á 
conservação do visconde de Ahaelé, pas­
sou pelo desgosto do vel -o sahir presi- 
deyle por 23 votos; perdendo apenas 
o seu e os dos ministros: da fazenda, 
do império, deestrangeirose da guerra!

E tudo isso foi nada; á vista da elei­
ção <la comtnissâo de resposta á falia 
do throno, que ficou composta dos se­
nadores:
Conselheiro Barão de S. Lourenço, 

a Barão de Muriliba,
a José M. da Silva Paranhos.

Na cnmara lemporaria, porem, foi 
eleito o Verres de Pernambuco, o pri­
meiro vulto do progresso, o conselheiro 
Silveira Lobo, dislinclo liberal de pa- 
lavra.

Não devo calar também o 1. vice- 
presidente, que é o capitular do'Per­
nambuco.

0 povo aqui ri muito quando elle diz
— camera\ ,

E ’ candidato ao bispado dcsla corte.
Como é -progressista — nada admi-

TO * SO»
[Ia quem porem alTirme scr graça, 

mesmo porque o piedoso reverendo 
teju muito amor aos filhos dc sua co­

madre para separar-se dcllcs c d’e//a
S«‘ria uma crueldade,
A Im esm o  ingratidão.
Privai-os de>eus sobrinhos
As cordas do coração.

Bem lhe disse eu, que o oílerecimen- 
to do barão de Banibuby era para inglez 
ver.

Tal qual; até hoje, ainda não constou 
que utu só guarda recebesse os 200$ rs. 
lão generosamente offcrecidos á cada 
um dos que embarcassem.

Corre por aqui queé removido no 
caracter de commandanlc superior para 
a capital o mui Io alto e nobre Sr. barão 
do Rio Real, parente do nobre ministro 
das industrias, ficando encarregado da 
administração do feudo o aclno João dos 
Reis.

Isto servo só para provar qne o mi­
nistro Mane de Souza não se esqueço 
dos parentes!

Fat mnilo bem, Manè de.Souza 
Arranie-se Ixm» no poleiro;
No mais, elles <|iie fatiam,
Você não è conselheiro?
Elles já andou» faltando 
Em —saques— do cinco ccmto%
Não s "importe, e no progiCíSO 
Vá andando, deixe-os Inntos.

Eia, avante, Manésinho, hoje em dia 
lodo meio serve, uma vez que do em­
prego resulte—dinheiro.

Quem náo furta o não monta 
Nào provem de boà gente.

A regra hoje é arranjar a si e aos 
seus. li para que não creia que c gra­
cejo— veja o que se segue: éjdo Consli- 
(ucional:

«À dedicação da família do Sr. 
conselheiro Alfonso Celso pela mão 
puir ia chega até á abnegação.

«Com o civismo viril dos Gracchos 
da republica romana , ella arremessa 
seus anciões, seus filhos, puberes o 
impiíberes á vaga dos empregos ainda 
os mais mal retribuídos.

«Eis os nomes dos heroes da sacra 
família, que devem ser gravados no 
mármore da historia:
«Conselheiro Affonso Celso 

• d Assis Figueiredo, rainis-



tro da marinha................ 1 2 :000$
«Commendador Carlos Prnlo 

de Figueiredo, oílicial do
gabinete. .  . ................... 0:000$

«Coronel Carlos d'Assis F i­
gueiredo, diredor das o-
bras publicas..................  2:500$

«Pr. Jorge João Doderrast, 
official da secretaria da
Assembléa................... .  2:400$

«Francisco Barboza, empre­
gado na secretaria de um
dos ministérios'................  2:600$

d João A/fonso de Figueiredo, 
official maior da thesou-
raria provincial. ............ 2 :000$

a João Anlomo A/fonso, lhe-
soureiro da caixa lilia l. . 2 :OOq$ 

«João, filho do coronel Jos-è 
Baplisla, amanuense da 
secrelaria da pol i ci a. . . 4 0 0 $

Som m a................  20:900$
<rjunte-se a ajuda de custo á dous 

destes que são deputados 4:800$—-e o 
total 34:700$.»

E is  pois. capitão, o que se chama 
lima ninhada de (ilhotes progressistas. 
E  creiu que nestas crrouinstuncias estão 
todos os ministros.

E  o povo marcha p^ra goerra.
E  o puvo é recrutado,
E  o povo pague lrd)utos 
Paia as harpvas do Estado!

T o< 1 os sã o a ss i m. 0 Za ch a r i a s dem illiu 
um Hei de armazém dádfandega, para 
metler o irmão José dos Santos Colonia 
que eslava lodo. . . estourado. Portanto, 
não admira que Manésinho vã fàzendo 
como os collegas. Elle não é tolo, é 
geiloso, e tem muito bom nariz; fareja 
longe; ninguém conhece melhor que 
um ministério está para cahir do que1' 
elle. e è  assim c por isso que elle sí) 
tem aguentado; muito embora para 
isso, lenha corrido os partidos serios e 
t «las as especulações que a política do 
Vi litre tem inventado.

Avante, Mune — posição c plata e 
quando vir que o ministério está em ba­
lanço, com a farda do ministro mesmo 
passe.

Mané dizem que chorou,
Ao YetUre que o pariu,

Pode ser que ne jn fahutu 
Mo» elle experto snliiu!

Corre por aqui quo o Silva o Almeida 
vae presidir á provincía do Pará; que 
para a Parahyba vae o F. Sobrinho o 
para Alagoas Gonçalão. Não admiro, 
desde que o RebòCapoua poudeser pre­
sidente, ninguém mais tem incapaci­
dade para tal togar.

Que tempos e quo homens!
0 que é certo è que o governo do 

progresso paga á boeca do cofre, e os 
progressistas vão se arranjando.

Lá vae um novo comniandanle su­
perior para Ilapariea. Veja se não è 
certo? 0 Almeidinba andava pingando  ̂
e agora está se arranjando e aos pa­
rentes.

Isto de honra e brio é tudo pèta.

O mundo està de tal forma 
Que quanto mais descarado,
Para a gente do— progresso,
Se íicH mais recommendado.

Foi inspeccionado e julgado incapaz 
do serviço Àntonio Carvalho dos Santos, 
filho daquelle pobre cego, que se senta 
na ladeira da Misericórdia.

Esso homem, que á face da lei está 
isemplo do serviço militar, por ser 
lilho unico de viuvo decrépito e cego, 
que tem mais a seu favor a vantagem, 
de ser excellente filho, tanto que, alem 
de seu pae, carregava as duas irmans 
honestas, foi caprichosamente preso o 
forcado a emharcar como voluntário; 
porem Dous em sua Alta justiça quiz 
que elle, aqui chegando, fosse julgado 
incapaz para a guerra e lá vae neslo 
vapor abraçar seu infeliz pae e des­
consoladas irmans.

Ca anda frescando o Sudrèsinho. 
Aboletado em casa do induslrioso, tem 
lado, até cama, onde com memora a 
historia de Mil e uma noites do Pharol!

Meu amigo, quem foi rei é sempre 
magestade.

Ruim è o cão â quem dào o osso e 
não roe.

Do duas uma; ou o cão é tolo, ou o 
osso não ò bom.

Entretanto, omenino, como lhechama 
o induslrioso, vao passando vida rega- 
Ioda, e ompalmaiulo os cobres ao os-
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Lido, quo o contrnclou para.................
Fc i to dosgraçn!
Ilocago só conliocou 7 — mas o pro­

gresso nem isto IIFosenpa. 
liem dizia o condo do llazan:

O (jne faz a milllia gloria 
E  o mulher tio visuilio,
K (|tlalulo l)t'I)0 SOO vinlio,
Completo minlm viotori..j 
A lè  com risco dc vida,
Viva a coosa prohil/idti.

Mas, o quo quer? São eondicçõcs do 
progresso. — Não se comem trutas a 
barbas cnchulas.—

li a propusilo do progresso, cu vou 
dar-lhe uma prova do adiantamento, ou 
antes carreira que elle leva.

Leia o seguinte, que vem no Correio 
Mercantil, autenticado com a (irma de - 
seo autor.

«Aviso — Francisco Gomes de Freitas, 
commerciante desla praça. — For este 
faz scienle aos 111uslres Srs.,emmiltindo 
aqui sua posição, e, a quem promelleu 
a receita para com certeza, infallivel- 
menle formara virgindade artificial e 
talvez superior à irulural, que ha dous 
dias, eslá prompla.

«Uza assim, para que não o tachem de 
falto de palavra, e, a qual nunca fal­
tou, comoo podem altestar as principaes 
casas desta Praça.

Disse.
Março de 1867. Rua da Carioca

n°. 118. — Francisco Gomes de Freilas.
Este indivíduo,é aucior lambem d’a- 

quolLi seringa, por meio da qual so po­
de fazer conceber 10, 20, 30 ou 50 va­
cas, bem como foi o descobridor das 
bisnagasl

li’ purluguéz: a declaração tende à 
garantir a palria, a gloria de ter um 
tal filho!

Ninguom se va descuidar,
Ande com muita atlonçao,
Q „e o— progresso como »ac 
Dá cabo desta Nação.

Recomendo-lhe a Falia do ihrono  ̂
Diz cila que breve ha de cahir mana 
do ccu, e para isso cror-se hasta vei- 
se o socego com que sc lez a eleição cm 
lodo império.

Cest Irop forl.
Oh! grande coisa é um governo for - 

te, activo, decidido, enérgico c vigoroso
Gtando cousa é a coragem ou o cv- 

msmo! J
E ’ aqui quo cabe o adagio:
«Quem nau lem vergonha, lodo mun­

do mundo é seu d
E assim se passa a vida 
De miséria e illu*ã<>, 
h  rliz-se rpie somos livres 
Vivendo na escravidão?

0 mestre Zacarias, no seu relalorio, 
pretende tachar todas as profissões, in­
clusive as costureiras.

Capitão a Honda -me
Si do Prata ao Amazonas 
Si fizesse uma fogueira 
So assim se nc.iburia 
No Brasil a ladroeira.

incluo aqui a seguinte noticia curio- 
» sa, que tem por 'titulo:

«JORNALISTAS DE SAIA
Vai publicar-se em Nova York um 

periodico, cujos redactores, lypogra- 
phos e mais empregados, pertencem Io­
dos ao bello sexo.

Para irem a aqucllas cerimonias em 
que seja necessaria a sua arte, pedi­
ram-se para Londres—duas lachigra- 
graphas. A redação compõc-sc das Srs. 
„4rm. S. Stephens, Cat/ioum, Croly, 
Parton e Tsrliune.

A conhecida aclriz Miss Olive Lo~ 
gon terá a seu cargo a critica theatraí 
e Miss Ann Dickinson será a correspon­
dente do jornal no estrangeiro.

Vou concluir com um fado que lem 
toda analogia com muitos que ahi lem 
se dado, isto é, que prova o estado de a- 
Iraso do nosso jury ou antes até onde 
pode .chegar o espirito de protecção.

Iíado estar lembrado dos processos 
do Seixas pelo que empalmou do Raidci 
&  C , do celebre Victor Freitas, sobro 
os 18:00011 que com um bilhete falso 
enganou o Calombreiro. Pois bem aqui 
acaba de ser julgado um indivíduo, quo 
em dous annos que esteve no Banco 
Rural como escripturario, falsificou 48 
echcqs. principiando por um dc 50$ 
e indo ale a 12:000$, e fazendo um
Lotai de 150 :(J00$000.



Esto indivíduo falsificou a firma do 
proprio secrolnrio do banco.

INiis bom; descoberta a ladroeira, 
confessou o crime e perante o chefe de 
policia e os empregados do banco passou 
em revisla Iodos os echeqitcs e separou 
os falsificados — 48 — incidindo 2 ou 3 
contra o mesmo secretario,que lho poz 
o visto.

Mostrou mais a escripluração que li­
nha falsa nos livros para o jogo do ar­
ranjo; para cujo fim havia arrancado 
as folhas dos livros.

Feito o processo veio a saber-se que 
esse roubo não serviu para matar a 
fome a mulher, apezar de s n por tu I - a 
diariamente, mas para distribuir com 
a fíisetle, a Louva (our c a Xiquinha 
Polka; Ires camélias, em companhia 
das quacs Ferreira Gomes (é o tal) to­
mava banhos de chanvpagne nos boleis 
e. por cima das quaes atirava brilhan­
tes. Deve notar que a quantia roubada 
reuniu o dote da mulher e a herança 
materna.

Dois bem, Ferreira Gomes,que ao cri­
me da falsidade ajunlou o de esteliona­
to, por meio de artificio fraudulento; 
que foi levado por um motivo reprova­
do; que abusou da confiança, que em 
fim confessou-se reu, entrou no ultimo 
julgamento e foi condemnado a 8 me- 
zes de prisão e muleta de 5 por centoW !

Entretanto no dia anterior, Ju lio de 
tal,que furtou,no Alcazar, DEZ mil reis, 
o mesmo jury o condemnou a dous an- 
nos de prisão com trabalho e muleta de 
doze e meio por cento.

Não me dirá si isto é progresso ou é 
desgraça?

No proximo paquete inglez abi pas­
sa a L6uvalout\ que o anno passado, 
era, em Paris, grisele, e que agora vol­
ta senhora de uma fortuna superior a 
cem contos de reisl

Oh que felizes mulheres!
Que desgraçados brasileiros?
Voltando, porem ao julgamento do 

jury resulta que:
Ooem furta pouco è ladrílo,
Mas, furtar m uito— é l>arâo.

Ca está o afamado Xico Carteira!
Capitão vou concluir, dizendo-lho

que são pequenas as nllcraç<>s <jm» |ia 
a notar no acampamento das Nimphas 
todavia maiores do que os feitos do 
nosso exercito do Paragoy.

E Ia se vui o mez de maio c o Ca­
xias não veio para o Senado,

OtnMn m ira  h rm  O cam inho  
Q a esti- Itrasil vai lrvauiln;
S'Ui|)òh <|u(‘ <>lle |>r<.f»ri |e 
Mentira csla l iq m d u nd u \

Seu como sempre.
O Pa tu SCO.

— Sabe quem é nesta cidade o cor­
respondente do Mercantil du corte?

— Não. Porque?
— 0 moço, sem a menor coretnonia 

encaixou uma correspondência <lo.4/«- 
bania como sua e mandou publical-a,

— E ’ preciso advertil o, que soja 
mais escrupuloso. 0 seu á seu dono.

Prcmio! palavra encapolada, cuja 
significação umas vezes se apresenta 
risonha como um palhaço, outras car- 
raucuda c«mo um algoz.o

0 premi o tem quatro faces; Ires 
suavemente assucaradas c uma terri­
velmente amaigosa.

0 prcmio é assucarado:
Quando significa a recompensa do um 

j acto merilorio;
Quando resulta do jogo das loterias; 

ou quando provém do juro de ca.pilaes.
Em qualquer destas condições, quan­

do o premio transpõe os umbraes da 
morada do feliz mortal que o alcançou 
— ha luininarias no seu rosto.

Ao amante das honras, das glorias,
: dos títulos, das eommendas, o premio 

que desce do llirono c se lhe colíoca no 
; peito é o melhor do Iodos os premios e 

o que mais lhe agrada, porque orna- 
lhe a casaca e iníileira-o na lista dos 
nobililados.

Ao jogador das loterias—-os premios 
| (jue sc exlrabcm em S Domingos são os 
: que derramam verdadeira felicidade na 
: sua existência, o nquolles porquo as­
pira quolidin ia monto.

Ao indivíduo — vinagre, uzurano ou



simplesmente agiota, o premio sobro 
Iodos os prêmios èo quo lhe provém dos 
dinhoiros, quo da a remediados, pobres o 
misoravois sobro lirmas, penhores c hy- 1 
polhcoas.

Para esses o premio é unia cousa cal­
culada, corta, ir.fallivel. E ’ uma cousa 
(jiio ó, som contestação, listo premio 
não soflíe duvidas.

Uma vez dilo — liei de receber o pre­
mio disto ou (T;v<|iii 11o, tanto ou quanto 
— está tildo dito o realisado.

Para o agiota o premio é sempre lima 
realidade.

São estes mais ou menos os predica­
dos do adocicado do premio.

Vejamos agora rapidamente o amar- 
goso da palavra.

Premio, em casa de negociante com- 
promollido, lem a perspectiva do de­
clive por onde hade precipitar-se no 
abysmo da quebra.

Premio, em casa de empregado pu­
blico, é um adeus antecipado ao viver 
modesto e a entrada próxima em uma 
vida atormentada.

Premio, republica de estudante, éa 
despedida formal às mesadas futuras.

Qtrairdt) o premio enti a pela porta de 
alguma habitação,sabe a felicidade pela 
jauclla.

0 opio produz o somno, o premio 
tira-o.

Assim como o cupim derroca os edi- 
Ücios, o premio arruina as fortunas.

0 premio é o ladrão das sociedades 
modernas.

E ’ um algoz aristocrático’.
0  que o premio ergue, o premio der- 

riba.
0 que levanta edifício, tirando dinhei­

ro a premio, vê no premio ir-se-lhc o 
mesmo.

0 premio, é o mais atroz flagello da 
actualidade. A guerra, esse medonho 
bicho de quo Ioda a gente foge, é um 
anjo a par de premio. ^

A guerra alêa o patriotismo, faz bra­
vos, torna a nação conhecida e traz-lhe 
respeito, o premio empenha o paiz o 
produz miseráveis.

Premio! premio!
Monstro devastador da sociedade, pot

entro a qual passas querido e estimado 
como si fòras um anjo tutelar; per­
mitiam os crus que um dia o povo acor­
de do olhos abertos e saiba perder-to 
para sempre como tu o has perdido, o 
que um brado se levante, gritando: 

Morte ao premio, patife sobre todos 
os patifes!!

A P K n i l t O .

— Capitão.
— Que novidades ha?
— 0 cortador do talho á Baixa dos 

Sapateiros acudiu ao ferrão, e quer que 
d» clare quem foi a senhora a quem elle 
offendeu.

— E estava no seu direito.
— Elle que \a plantar batatas; pois 

quer negar um iacto passado na pre­
sença de tanta gente? E a razão dc se 
ignorar o nonie da senhora serà bas­
tante para desmentir o que se passou?

Si elle quer a prova da acção ne­
gra que praticou, use dos meios que a 
lei indica, que eu o convencerei de qua 
foi não so ineivil como insolente o 
grosseiro para com uma fraca mulber.

Tenho dito,
— Bode aviar-se. Estou sicienle.

Pe:le-se á um coronel de honras, o 
capitão de patente, que pelo milagroso 
Santo Antonio. cujo dia eslá proximo, 
ou por S. Caetano da Divina Providen­
cia, 'à  pagar, antes que embarque 
para o Paraguay, a um dos seus muitos 
credores, morador á rua de Sanlo An- 
tonio dos Mouros, o dinheire que tomou 
emprestado para remediar suas neces­
sidades antes de seu primeiro embar­
que cm janeiro de 1865, sinão quer 
ver seu nome neste periodico acom­
panhado de algumas gentilezas.

Espera-se que o Sr. condecorado não 
quererá ver seu nome exposto ás cora- 
menlações, por uma quantia que comeu 
o pode suavemente pagar. -

V  A l\ 1E  s> a  Ü t i S .

M AUTYRES do  m u n d o .
0  soberano è m.ntyr de iroporllinaeões, 
0 pi aeucUnie, dc esperanças



O  i ion, (!<• cnidadO'',
O  pobre, dc necivssidjidrg.
() podeoso, dc ímibiçtfo,
( ) «S.d)i<í, (lc iuvcj ts,
O ncscio, dc presumpção,
() virluoso dc CbClMipilloS,
O pecc.ulor, dc culpas,
( )  cobardc dc tou)ores,
0 in lro m e llid o , <lo desprejos 
0 va lido , de re ce io s .
O casado, de obrigações,
0  solteiro, de descomoiodos,
0 bemfeitor, de ingratidõeá,
O  amante, de ciurnes,
O paroclm, da impertinência dos fregue-'* 

ses, e da falta de prestações.

LADAINHA
DAS YIUVAS QUE MORREM POR CASAR. 

S. Boavenlura;
Outorga-me a ventura;

S. Balthazor.
])e ainda me casar,

S . Henrique,
V iuva não, não fique;

Santa Margarida,
Toda rainha vida;

Santa F lic idade ,
M orro de Saudade»,

S. M -lhias.
Todos os meus dias.

Santo Antonio,
Pelo matrimouio

Santo Antero.
A i, que desespero

S. Gaspar,
S i mais não me casar;

S . Bento,
Da-ine algum alento;

Santa IgneZ j 
Em  tanta Viuvez;

Sant Theodora,
Pois não tenho agor <;

Santo li ineu 
Quem cuide do que è meu;

S . Guido,
Da -me um bom marido; 1

S . Bom eiro,
Tal qual foi o primeiro;

S. Vicente,
Duro e dilligente:

S . Frederico,
Porém que seja rico;

S . Brnz,
E  em tudo bom rapaz;

Santo Amaudo,
V iuva  tne deitando;

Santa Amada,

Acorde eu casada;
S . Crispim,

Amem, ou seja assim!

CII Alt A l)A.
La na Franca ihe acharás 

No mais dislinclo lugar. — I
Se não limpares a casa,

No chão me verás rolar. —2
Todo o sapalo me lem 

Soja grossa, ou seja fina. —2
Sou cégo sem olhos ter;

«Comigo logo se alina.» — 1
Sou tecido muih) fino 

De muito grando valor — t
Sou resina do pinheiro,

Grudo ludo o quer que for. — I  
CONCEITO.

Eu governo uma republica 
Muito fraca e pequenina,
Com leis ferrenhas, despóticas,
Sóm ordem, sem desciplina;

Na falsidade sou —Judas,:
Na tyrania — um Sultão— ,
Sou um infame corsário;
Sou sem igual na traição.

' Ã N N U N C I O S  ^

FUGIU desde o dia 16 de maio p. 
passado um preto afric, de nome Luiz, 
estatura regular, robusto, bem preto, 
sem sigual algum de sua nação; repre­
senta ler 25 a 30 a unos de edade; le- 
«vou vestido camisa de riscado roxo e 
calça de algodão grosso: foi escravo do 
Sr. João Gonsulves Baeta, morador a 
Solidado, lendo o comprado em 1839 
ao coronel Ignacio Borges do Barros, 
na cidade de Santo Amaro: quem o a- 
garrar e levai-o ao armazém Aspiranle 
ás Portas da Ribeira, será gratificado 
com 20 $000: ellc lem sido visto em di­
versos logares desta cidade.

Vende-se uma casa a rua das Verô­
nicas n. 14: quem a pretender dirija— 
sc defronte da mesma, das 10 horas da 
manhan ás 3 da tarde.

Na venda n°. 1, ao Xixi, ha um com­
pleto sorlimontode tabocas, quoso von- 
dom mais barato quo cm outra qualquer 
pa L*.



O A LA BA MA
P E R 10»I€0  CK1T1CO' E C n iS T 0§0./

BAHIA ANNO V._______ I J P E J U N I I O  DE i 86*77 S E B IE  22.8— Ns. 214 e 21o

Publica.se na tvpogivipliia «le Manpies, AiisliJes e Igiapitma, á ma tio Cullegi» n. 14 
1“ íHulítt-, onde se reC«be assignaturas a 1 $  rs. por series de 10 mimeros.ou o<$)'rs. por 6 
series, pagos adiantados. Na tvpograjdiia lia pessoa encarregada de receber pUÜlicacões. 
I‘<i||ia avulsa 160 rs. 0

0  A L 1 B Â M A ,
E X P E D IE N T E .

Eidade de Lalíonopolis, liordó da 
Al&kmfa 10 de junho de 18G7.

Officio ao ílltn. Sr.- subdcicgado da 
Sé. communicando lhe que um indiví­
duo, morador á ladeira de S. Francisco, 
conIra quem essa siibdelegacia lem jà 
r cebido diversasqueixas, coiilinúa no 
perigoso diverlimenlo de caçar (jàlos, 
alirand;o com uma espingarda grossas 
cargas de chumbo do seu quintal para 
os da visinhança.

Pedc-se a S. S. uma providencia, 
que faca com que semelhante indiví­
duo restrinja o seu estravaganló appo- 
tile.do conier gatos e deixe-se por 
uma vez de tal systema de caçar dentro 
da cidade.

— Ao I Í Im /  Sr. commandanle do 
corpo de policia, para que informo* si é 
exacto que nesse corpo ha um griarda 
de nome Cyrilo Tolentino da Losla, 
morador ao b.ccco do Chinello, fiegue- 
zia de Santo Antonio, o qual so vae ao 
quartel nos dias de receber soldo, co­
mo dizem por ahi. Espera-se que S,. S. 
responda com urgência*

— Os quatio hÉilalhSes aquarlclIádos,
fundidos, não dão um.

.
— 0 0o, por oxenvplo, tem 52 praças.
— E acc-urn.nlá um estado maior des­

necessário, que absorvo un a exorbi­
tante quantia.

— Parece alé burlesco uma patento 
superior commandando utn ninhada 
de soldados.

— Si eu fosse commàndanle, me es­
quivava.

— E a disciplina?
— Ah! a disciplina é o suor do povo, 

que em jorros corre para o mar das 
dissipaeões.

— Ora que Iodos os dias líavemos de 
ser viclimas de quanto estrangeiro es-* 
perto ha!

— E depois, elles saírem l ii.do dc nós 
e nos chamando macacos.

— Ja aqni.ha tempos,um espertalhão 
campou de hispo grego, leve reverem- 
cias, arranjou bastantes cobres e man- 
doü-se empurrar, fazendo-nos caretas 
e nos chamando bobos.

Agora um outro bichinho dc cocOi sa­
bido como rato, mello-sc no convento 
de Si Francisco a dizer missas-, quando 
esse espertalhão enlende tanto de mis­
sas, como (Ml.

— Ja está suspenso.'1
— Depois (juo ludibriou c mofou bas­

tante da nossa boa fé.
—Çucm não eslá sujeito a enganos?



— Si ho 11 vosso mais escrúpulo, talvez 
so provonisso esse cscnndaloá roligião; 
porem, como elle é estrangeiro, basta.

Lombra-mo ainda do um dia oni 
quo mandei celebrar uma missa o re­
clamando quo não queria tal padre, o 
guardião rctorfuiu-me zangado— elle 
é lão padre como eu.

Agora queria que S. P. mo dissesse 
si é tão padre como o charlatão Pedro 
Alegre.

— Pm fim, como eslá remediado o 
mal, deixe passar.

— E ’ verdade o brasileiro segura a 
casa depois de roubado.

— A Calcada do Bomfim está entre- 
gue aos ladrões.

Alem dos roubos de galfinbas, ca- 
vallos, portas arrombadas, queappare- 
cenv todos os dias pela redondeza dos 
Mares, Jeqnitàia e Uruguay, na noite í'e 
26 do passado foi atacado um moço na 
Mangueira, tomararndhe o relogio, sa­
faram-lhe os cobres, que trazia, o cha­
maram-se ceados.

— Isso ha de acontecer por força: 
um togar daqnellcs, sem uma patrulha.

— Si não ha soldados! 0 subdelegado 
apenas dispõe de um ordenança.

—  Caçam rondas do vapor.
—  Para quando se avisar ao Sr. e 

outros, so recusarem, e recahir o ser­
viço somente sobre os pobres artistas 
cançados do trabalho diurno.
/ — Neste caso favas' os ladrões quo
continuem a roubar.*

— Vejam com >se rouba do povo:
No sabbado 1° de junho tomou con­

ta da íiscalisação da freguesia da Sé o 
Sr. Anlonio Luiz de Mello, fiscal da ca- 
mara municipal, e passou uma revista 
geral em todos os talhos de S. llenlo: 
chegando no talho n° 4, encontrou uma 
grossa chapa de chumbo pesando meia 
libra, a qual o cortador deitava do lado 
da concha em que fazia as pezadas!

— 15 quo fez elle?
—Multou, porem o infraclor ainda 

não pagou a muleta; u chapa foi leva­
da ao subdelegado.

— Que disse o subdelegado?

—0 subdelegado mandou chamar o 
espertalhão, o qual,com o maior cvnis- 
mo, confessou que fazia isso, a que cha­
mou brinquedo, do combinação com o 
íiscal quo estava eqne, si o apanharam 
em  delido, foi por quo elle não lhe par- 
lecipouque mudava do Ireguezia.
- — Bom brinquedo! Urna ladroeira 
feita no povo!

—  0 que pretende fazer o subdelega­
do a este larapio, si não pagar a multa?

— Dizem que elle o quer processar.
—  Acho que obra eom justiça, si as­

sim o fizer, que é para exemplo dos 
outros.

Caría tío Capitão do «Àlaltama» a seu 
correspondente na corte, o Patuseo

Nesla minha, que lhe envio,
Vou ver si posso eom geito 
Lhe dar a paga completa 
De tantas que me tem feito.
E por isso não se espante 
Por ella .cs ti rada ser;
Quando eançar, lome folego 
E continue logo a ler.
Sei que a missiva comprida 
Sem o sul, perde o valor,
E  que uma curta que agrado 
Lhe dará melhor sabor,
Mas, de tantas novidades 
Tenho u eacholla empaehadu;
Que esta deixar não podo 
De ser assim espichada.
E , si V. já mudou,
(Peço que dizer mande)
Seu costume de menino 
De gostar de tudo grande.
Porem vamos ao que servo 
Sem mais pre.ambulos vãos;
Pois V. está inquieto
Com esta minha entre as mãos.,
0 sacco de novidades 
Esta cheio a entornar 
Portanto, abro lhe a bocca 
E principio a vasar.
João Pancada continua 
A com mel ler desatinos,
Confunde passa com burro 
E  bringelhs com popinos.



Saiba quo dons presidentes 
Tomos por nosso fada rio. 
Sondo o Moura o ellectivo 
E o Leitão honorário.
() Moura lem dado provas 
Do ser justiceiro c recto,
Nas obras do sua casa 
L ’ o melhor arehiteclo.
Já sabe que está fechado 
Da província o parlamento; 
Foi culpada a opposição,
Essa cabeça de vento.
Bem que o homem aturasse a 
Hlostrando-se em nada crespo, 
Um dia, emfim, enfesou-sc,
E mandou-a tomar fresco,
Que fosse ás galerias 
Este povo invperlinenle'
Apupar a seus amigos,. 
Tolerou o presidente.
Queriam que os deputados.
Por uma embirrante ideia, 
Deixassem seus a (Fazeres 
E  fossem para assemblcia.
Era mui justa a razão 
Que os illustrss allegavam;- 
Diziam que por doentes 
As sessões sempre fal tavam.
Muitos iam era pessoa 
Levar, ollvc que não minlo> 
Suas partes dc doentes 
Pa assemblcia no recinto,
SoíFriam de progressiles;
Mas do povo a brutal maça 
Vendo-os pns«ar pela Praça 
Diziam-: islio é chaíaça.
A Mesa da assembléia 
Sahiu-sc com uma asneira; 
Não quiz pagar aos remissos. 
Dizendo que era mclgueira.
Mas o nobre presidente 
Que reza nToutra cartilha, 
Mandou que por sua conta 
Fosso paga a camarilha.
Nisso mostrou que nao paga 
Fineza co’ingratidão;
Foram doceis cm servil-o, 
Deu-lhes a remuneração.
Houve então um rugo -ruge, 
Trocadilho dc bravatas,

Té q,uc o homem cncasinou-sc 
| Mandou-a plantar batatas.

— No mallo, cá se recruta 
Homens casados com lilhos, 
Cegos, tortos, aleijados.
Ficam só os maltrapilhos. ;

• Porem esses- que se safam
E  porque bateram chapa;
E por i-ssosão cobertos 

l Do progresso-com a capa.
Ein Marago-gipe o pega 
Em tão grande escala é,
Que premPum negociante 
De assucar, fumo c café.
Verdade é quo foi solto 
Logo que aqui chegou; 
Dando-se por bem satisfeito 
Do susto quo lá raspou.
Lá na Feira :1c SanUAnna,
Diz o Progresso, gazela. 
Prende, o suhdelegado 
P’ra fazer sua gorgela.

— Uma cspocic de arapuca, 
Acanhada como um ôvo,
Slão armando no Terreiro 
Para engambelar o povo.
Esla gente do progresso 
Não vê logo a differença,
Que o cavallo não lem chifre,
E que no povo ha descrença?
— Pelo geilo que estou vendo,
0 enlhusiasnio bahiano
Dá mostras de arrefecido
PT a o Dous de Julho este anno.1
Apezar do que a policia 
Trabalha com unha c dento 
PTa fazer acreditar 
Que o povo vive contente.
Baixou uma portaria 
Com carimbo olliciaf,
Onde manda quo se dó 
Dinheiro p’ra o essencial,
Quem pousara! Para o dia 
Do povo se festejar 
Ser preciso a authoridado 
Em seu nomo podinchar!
— Publicou-so uma gazeta 
Quo so intitula Debate,



Seus rodactoros coimmingam 
A doutrino do Toma-iu.
Na mczu da redacção 
Trinclta o Cyrilio seu prato;
O mesmo quo ao L. Antonio 
Se confessava tão grato.

(írande poder a barriga 
Tem no homem, meu Patusco, 
Fal-o esquecer benefícios. . . 
Põe-lhe o entendimento fusco.

'— V. sabe que o governo,
Para a guerra concluir.
Pelas províncias mandou 
Oito mil guardas pedir.

E  de cada capital,
0 tal pedido dizia,
0 commandante em chefe 
A força acompanharia.

Ifa muito que a Rahia 
Seu contingente mandou,
Mas, o commandante cm chefe, 
Frescando por cá ficou.

— Si até agora entre nós 
Ilavia um Salsa-parrilha 
Agora um Xarope d'Ayer 
Ha, que a todos maravilha.

Mas eu não lhe digo o nomo 
Da pessoa a quem alludo;
Saiba só que actualmente 
Lembram-se deite pTa tudo.
Ha pouco o Leão Velloso 
Tal têla lhe mandou dar,
(}ue si elle mamal-a toda 
Ha de por força arrotar.

Agora mais dous presentes 
Está quasi elle embeçando; •
A em preza do Ibealro* 
l ) ’um batalhão o com mando.

Uns fazem mil sacrifícios 
Para um emprego alcançar; 
Outros, na cama, ás dúzias 
Tem quem lhes vá encaixar,

—  Não sei si o Evarislo 
Veria da polv’ra o cheiro;
Mas sei que aos campos do sul 
Foi, e voltou brigadeiro.
Creio eu que para as balas 
Tamanha aversão tomou,

Quo vindo para tralar-so 
PT a guerra não mais voltou.
Apenas do uma licença 
0 prazo vao so extinguindo, 
Elle manda para a córte,
Uma outra mais exigindo.
l)e quem tanto já  serviu 
Ao justo pedido accede 
0 governo, e para logo 
Mais quatro mezes concede.
Em outra que lhe escrever 
Procure que encontrará,
Uma historia que passou-so 
Lá no Baixo Paraná.

(Continua.) 

X  P E D I D O .

— Esganiçado, vem ca.
— Tenha paciência, deixe-mo dar 

um recado ao Manuel, que o Elezeario 
mandou.

—  Passa para aqui, bugre!
— Que fiz eu para ser tão rigorosa­

mente tratado?
—'Para que andas % enxovalhar a 

vida alheia e a deprimir de famílias 
honestíssimas?

— E u ?
— Tu messmo, safado
— Pois eu, com um rabo de palha ta­

manho, ia accender fogueira, nem.'(ra­
tar de famiiias honestas, quando a mi­
nha lem tonto que se diga i  Não sou 
capaz. Nem que eu não tivesse irmans.

—  E s  capaz de mais
0 Nonô ha de ajustar contas com li­

go, sobro aquelle fado que se deu cm 
Itapariea, e que tanto deu aIli o quo 
fallar, a ponto de quem te deu o ser 
aconselhar aqueHa pessoa que se ati­
rasse no tanque ou bebesse vidro ra­
lado, afim. de suflocar o fruclo do cri­
me eapagar umft infamia.

— Estou aniquillado.. . .
— Não fiques cabisbaixo, fingin­

do eompunção, quo eu sei quo isso não 
passa dc refinada hypocrisia.

Vae e si continuares com tua viperi- 
na lingoa a macular a honeslidado, l a 
mandarei arrancar pelo pó.



o ALWIAMN. />
Discurso

l)o uovo inspcclor jxirochinl da cida- 
deMor-e-(jugipe —

Senhora professor,i, na qualidade do 
inspedor purocliial, ultimamente hon­
rado jielo governo, venho visitar a sua 
esc h oi a; o desejando conhecer o appro* 
veitamento do suas discípulas, requei­
ro quo cilas aqui venham para exami­
nar.

'lenho lambem dc fazer algumas 
considerações moraes sobre o regula­
mento orgânico, como por exemplo, 
sobie o artigo que prohibe o uso da pal­
matória; porque, entendendo que sem 
cila ninguém pode apprendcr, e por 
isso convencido desta vei tlade.tligo que 
a inleiligeucia do l)r. dircctor fra- 
(jueou aqui. Tenho dito;

O Pliarmucèttlico do Ihtry.

• v a u h : í ) a Í ) K s .  ’

AO S('LI).\l)0,
Alerta, soldado! Alerta!
Corre a pntria a defender;
Do sangue faze-Ilip olfert>,
One elia è loa amiga cerla,
Dá-te feijões a comer.
Põe a mochila de lona,
O teu bornal, c cantil,
As conéas, e a patrona;
Gonio a gente valeu lona 

mpunll.i o duro fuzil,
E  esta nação defendendo,
Augmenla õs loiiiOs, que tens,
1'ltras filas Vae rompendo,
Mostra-te lieroe combatendo,
Morre por quatro vinténs!
Salta á brrclia, sem receio,
Faze aeções d’alto valor,
E , de mil balas no meio,
Nunca treitus — porque c feio, , 
Nem mlldes do rosto a côr.
Folga ao zunir da, mrtralha,
Folga ao troar do canhão,
Pois talvez que esta bíttalhu 
Te renda alguma medalha 
Com Íilinílás d algodão.
Nào temas perder um braço 
pt Ia patria, 'tua mãe;
Sempre firme avança o passo,
Nada te carne embaraço 
Forque a pátrio poga bem.

Didts que tens a barriga 
Muito leve pYii tal fim;
Nao te dô isso fudign,
Que p rn ser leve na briga
L preciso and,ir assim.
E não perguntes, soldado,,
O que defender tu vnes 
Com teu valor extremadoj 
Diz-se o paiz ultrajado,
E  não queiras saber mais.
Leva e dà, e matta e morro 
A ’ voz do teu coronel;
0 soldado não discorre,
W  boneco, que anda e corre, 
Manobrando por cordel.
A ' ante! que si a v ictOria, 
l*or accaso se alcançar,
Setas coberto de gloria,
E  vivei ôs na memória 
De quem de li se lembrar.
Si na lueta per» cores,
Por nunca ás balas fugir,
E ’s berre!... p que mais queres 
Si tens filhos, si os tiveres,
Tua morte hão de sentii?
Avante, pois, ó guetreiro, 
Carreira a mais nobre tens: 
Matas, morres prasentcirO, 
Carregas, andas ligeiro ..
Tudo por quatro vinténs!

(Do Lince.)

— Conhece o »èn e o nutri? perguntou 
ent certo cidade o juiz a um marinheiro, que 
devia prestar o tCu dejoiii.into rua uni 
j rocf sso impritantp.

 0 autoi! eu sei Ia quem deirOnio vem
q ser o autor! respondeu o marinheiro.

 pnis dfive enverg» nliar-se da sua igno­
rância. Uma testemunha, que vrmtlepor, c 
que não sabe quem é oautoi! Vamos a 
sabe'", em que lrgnr se achava Pedro na 
oce;\sião eni que foi ferido pelo Maitins?

 Estava atraz da hitacnla dfc navio.
— Ateaz da bitacule! queira explicar-SG

melhor. . -
— Então o senhor não sabe o que é a bi- 

lacubi?! Com um n.illião de demrnirs! (e 
nccresrentou em n e'a irz :) que diabo de 
burro é este que vem julga» a gente, e que 
nem ao menos sabe o que ea bitaculo/

Um padre encontra um sugeifo Sdi Co­
nhecido qne nunca ia a missa, e diz-lhe;

— Aposto que vocó nem ao menos sabo 
quem o erren.

0 homem nhaisa n ctibrço e não respon- 
I iU\ 1’assa intão i.m rapsito.



 ()' lá, amigo quem foi quo to creou >
pergunta <» |>a lro no rapa*.

—  Foi R.ms, meu senhor,.
—  Yè, fò .tlion perdida? esta criítnçn sn- 

be il) lis tl<* quo vocé: nào st» envergonh»?
—  Ora essa! ò grande admiração que elle, 

saiba uiais do (jue ou? E lle  nasceu limitem, 
por nssiu» dizer, e eu já tenho mais de 50 
i> unos.

Passiva por corta rua atn homem que 
ora uma catarata de iuepcias. Uns pequenos 
que osiavauí a mua janella cotneçatam n 
gritqr:

— A >li vae aqueíle que não abre a boccn 
que não diga tolices.

—  Breg. iros! berra elle muito zangado; se 
Vos agarrasse aqui agora, ba via de arreben­
tar-vos com utn pontapé da jauella abaixo.

—  Pnr que é, pergunta um sngéito, qi.e 
lima mulher casada tião é uma m ulher?

O interrogado abaixa um pouco a cabeç», 
CoÇa O nariz com o indicador da uiào di­
reita, e responde dc repente:

—-Está claro que é por ser a metade de 
seu ntarido.

1'á . L A V R A S  h o n r a d a s  d e  um  p r e s o .

Estando preso no Uim oriro dé Lislm® 
corto liomeni, por u na uiorte que fizera, 
edrixaudo-o o carcereiro ir  algumas noites 

a sua casa sob sua palavra, voltando uma 
madrugada para a prisão o esperava um a- 
migo no caminho para o avisar que esta vá 
dada a sentença para que naqm Ue dia o en- 
foic.issem, e que logo lhe haviam de in t i­
mar, donde podia por s > em salvo, pois 
estava em termos (Pisso. M ts elle rep u aodo 
um pouco, se foi todavia u ictter na prisão 
por não quebrar sua palavra, e ser causa, dá 
desgraça do carcereiro. Indo j i para a for­
ca, foi contado o caso a E l- R e i I). J • >a«» I I I ,  
o qual lhe perdoou a morte, dizendo que 
não era razão padecesse utn homem lào 
honrado.

TA  B E  E L A  DAS C O N F IS S Õ E S ,
Ceito vigário do uma f.teguezia do impé­

rio vendó-é sém tenipo para aviar a seus 
fi egiiezes (|Ue concorriam aos bandos a con ­
fissão, declarou tdum domingo, antes dn 
missa* qáe dáqu -Ipi dia títu diante cotifés- 
Saria nas:

Segundas-feiras, aos menlirossos, 
Terças-feiras, aos bêbados,
Quarlás-feirus, aos mahlize.ntenles,, 
Quintas-feiras, a.oS, ladirtes,
Sextas-feiras, aos adúlteros^
Domingos, as, mulheres de má vida.
E ’ cscusudj» diícr que d’«llt cm diadle o

p« Ire teve lemptò para coç .r-se muito a »,.u
gOilO,

Pouca saiu/c, rnaix vala ricnhuma.— Ko
fazer-se Uma senhora relractar poz-se  ̂
inatular ía<r.Gr a bocca pequena, pequenin# 
pequei.is&imn, ate que o pintor, aborrecido 
exclamou: lO lhc. wiiilta senhora, não xc 
meovimode, se (jticr, faço-a sem bocca. »

LcaUlude do irmimigo.— Querendo Ale­
xandre Magno dar uma batalha, Parmeniuo 
lhe aconselhou que accomnuMtesse o inimi­
go de noule, respondeu A lexandre;— Nào 
íu rlc  as victorias.

*
VendedciraS d?Ovos— Indo certa esperta, 

lhona oííerecer ovos a uma doceira, e of- 
(etecendü-lhe esta pagar-lidos a seis áo vin­
tém, em lugar dc cinco, respondeu-lhe a 

, ou tia:
«Pois nSoseitliora, não Itade ser nem a 

cinco nem a seis; (tou-lhe por nm viutem 
as porções egtnesem que os repartir.»

Contatam-os n 6, faltava t ;  eontaram- 
nos a 5, sobejava 1; contaram-nos a -í, 
faltava 4; contaram tios a 3, faltavam 2, 
conlaram-mis à 2, sobejava 1; não calitndo 
pois cet tos senão a mu e mu, teve a do­
ceira de as pagar todos a vintém.

— Aga,rrei um soldado! gritava urti solda- 
do no fim de um com bate.

— Não o largues, dizia-lhe outro; leva-o
cwnitigo.

— Mas elle não quer ir.
—  Pois então deixa-o ficar.
— Não sei como ha de ser, porque elle 

não me larga.

A N m i N C Í O S

Bacellat concerta com Ioda perfeição 
orgãos e pianos. Podo ser procuia»lo 
ao becco do Açouguinho n .° 4 L

TÃÚÕOAS l’A r  a  fog  u e t  e s  .
A íulha n. 48 á rua do Caquendc 

lem um grande sortimento, que ven­
de barato. ______________

»NOVO CURSO DE FKANCEZ.
Lente o Sr. Professor F .  Masy.
No sallão do Club Musical Bahiano, 

nas tcrcas, quintas e sabbados das o as 
9 horas da noilo.— Preço .4§ rs. men- 
saes, c menos lj} rs. para os quo ie- 
(|iicnlarein a musica. Traia-so com d 
Direclor.



P I S R l t m i C O  G f lK M lC O  E  C B I1S T O S O ,

IiA111A— ANNÜ V. j 5 DE JUNHO DE 18G7. S E IU E  22.8— N. 2IG.

PnlGioa-st* na typn»rapliia <te Marques, Aristides e Igrapiútia, a ma do Collrgio n. l í  
1° andar, onde so. r«*e**l>e assi*>nalnras a \^ j) rs. por series de 10 nunieros.ou ò$j) rs. por 6 
feries, pagos adiantados. Na typograpliia ha pessoa encarregada de receber publicações. 
1‘olba avnisa 1 GO rs.

E X P E D IE N T E .
Cidade de Lalronopolis, bordo do 

Alahama 12 de junho de 1867.
Officio ao Ulm. Sr. administrador do 

comüerio da Quinta dos Lazaros, pedin­
do-lhe que empregue meios para que 
se não continue a dar o intolerante a- 
bnso de andarem caçadores a passari­
nhar pela visinbança do cemiterio, do 
que pode resultar algum sinistro; as­
sim como lorna-so preciso que S. m. 
exerça toda a vigilancia a seu al­
cance, aíim de que não sejam roubadas 
ns capellas, que são depositadas sobre 
as loucas dos mortos e depois dar-se a 
banal desculpa de que são meninos \a- 
dios, que as vão arrancar. Outro sim, es­
pera-se que S. rn. dispenda lodo zelo e 
c cuidado sobre a lapagem dos catnei- 
ros, que é feita atualmente de uma ma­
neira péssima c irregular.

-O ne lô V?
— A Ordem dc Pernambuco.
— Não sou apologista delia.
— E’ porque o S r. não ouviu um pe­

dacinho como este:
 ...........................  V *  * *'* i* *«Ainda no dia 20 In foi o Gmra le­
var as 5 iO praças voluniarias dc corda

chegadas da ISahia, que o adorado foi 
receber a bordo do paquete francez 
Aunis e lambem foi embarcar entro 
festas, como egualmento ‘ ás 600 che­
gadas d’ahi e outros portos do norte, 
que hontem seguiram nos transportes 
Leopoldina c Jaguaribc. . .  mas quando 
voltarem, as que não ficarem no mata­
douro, umas sem pernas, outras sem 
braços, eslas sem olhos, aquellas sein 
orelhas, em summa, todas mutiladas o 
inulilisadas para si o para as suas fa­
mílias, não ha de elle querer vèl-as, 
conlenlando-se cin inandar-lhes dar no 
portão da quinta alguns magros vinténs 
para comprarem cordas para se enfor­
carem, como tom feito!. . . »

Carta do Capitão do «Alahama» a seu 
correspondente ita corle, o Patusco

(Continuação.)
— I)eu-se ha pouco aqui um fado 
De inteira brutalidade;
Foi aflVonlada a moral,
0Acudida a virgindade.
Um depravado handalho 
Moça incauta seduziu,
Levou a para o Passeio 
E Ia a prostituiu.
Depois dc ter satisfeito 
Seu desejo-sensual,



Entregou-a a voragom 
l)o uma calorva brutal.
Como loos foras achassem 
Tanta atrocidade pouca,
Deixam a moça na rua
Sem destino, e rran te .. .  louca!. . .

Si ha um Dous, que rege o mundo, 
Como nós devemos erer,
A punição, esses monstros 
Não podem deixar de ter.

Dizem que um dos authores 
Dessa obra do Capela 
E ’ um sujeito casado,
Cujo traje é de baeta,.
Nesta terra o sednefor •
Não encontra eorrectivo,
0 ladrão, o corruptor 
Campeia soberbo e altivo.

E  deve ser assim mesmo,
Porque todos são votantes. . „
Não convem a aufhorrdade 
Ficar mal com taes tratantes.

— Certo subdeíegado 
Unia mulher espancou,
Estando dando audiência:* v.
0 que a todos revoltou.

Mas o ebefe de policia,
Tendo noticia do heto.
Conservou-se mudo e quedo; 
Dando força ao desacato,

—  Iía por cá um portuguez,
Que uma moça deftorou,
E em cima disso os trastes 
Da pobre mãe penhorou.

Por ordem dello, os meirinho 
Mil abusos praticaram,
E  ate a roupa do corpo 
Da infeliz mãe arrancaram.

Mas o que quer? Si alguém,
Em vez de cumprir a lei,
Protege a esse estrangeiro;
Lá o porque eu não sei?

— Sabe p*ra que deu a birra 
Do Jão Soares Martins?
Na caza dos bois, gazetas 
Prohibiu, por seus malsins.
Dizem quo da aulhoridado 
E ’ isso um, flagraiHo cxcess?,

Quo só commetlo um louco,
Km desvario, possesso.
Outros dizem que è mesmo 
Do homem das celebreiras 
No Camisão; quo refresca 
Com pepinos as caseiras.
Porem eu não penso assim,
E muita razão lhe acho;
P ’ ra que em casa de bois 
Da imprensa acceso o facho?
Si elle fosse aulhoridado 
Em alguma freguezia;
Tenho fé: no seu disliielo 
Ninguém gazelas leria.

Quizera íallar da guerra,
Mas cousa sediça é:
Entra vapor, sabe vapor,
E tdla não muda o pè.
Poi tanto, não vale a pena; 
Mesmo que, se bem me lembro, 
I J ,  que adiou-se o ataque 
Lá para os (ins de setembro.
Isso mesmo é si até l.à 
Embaraço não se der,
Que venha do general 
Os passos entorpecer.

—  A moléstia nesta guerra 
Estraga mais que o luziJ,
Pois quo temos de doentes 
Nos hospitacs doze mil.
Embora por cà se diga 
Que a choleia foi benigna,
A nós, e que ao inimigo 
Yae dizimando ferina;
E ' como o carapetâo 
Que nos querem impingir,
Que nossas balas acertam 
Sem as delles nos ferir.
Com tantos revezes, elles 
Constantemente a soffrer;
E  nós com tudo á feição 
Não os podemos vencer!

(Continúa.)

0 VOTO LIVRE.
—  «Viva a patria! A liberdade! 
Viva o livre cidadão!
—  Ai, Rosa, não mo supliques. 
Quo eu.pão va para a eleição...



Pois não v(\s ovnnto o cri mo?
Pois não scnles a oppressão?. .

E Rosa 
Chorava, 

fim quanto o marido 
D esta arte falia'a.

«Não vês o povo curvado,.
Sob o tributo a gemer?
Som direitos. . .perseguido 
No sou humildo viver?
Dizem quem voto hoje é livre. . . 
Que pode o povo vetvcer! 

fi itosa 
Chorava.

Em quanto o marido 
D'esta arte foliava.

«Dizem que o povo governa
Das u r n a s  toda nacào. . .

♦

Pois abaixo os opprcssores. . . 
Castigo a corrupção!
Que Iriumphe o iUtíslre honrado 

. Por nossa livre eleição! »
E Rosa 
Chorava,

Em quanto o marido 
A’s urnas marchava

E foi o Gllio do povo 
A’s urnas. . .  para votar;
Mas, ai, não ponde.. .que a força 
Fél-ó o pleito abandonar; 
Lembrou então setís direitos... 
Não pode o pobre fallar!

E Rosa 
Chorava, "

Em quanto o marido 
Nas urnas clamava!

Velava a porta do templo 
O soldado do poder. ..
E  dentro o bando corrupto 
A sua farra a escrever!
Em nome de todo o povo 
Torpe eleição a fazer!

E Rosa 
Chorava,

Em quanto o marido 
Das urnas voltava.

Voltava mas... algemado,
Pois la ousara clamar, 
Defendendo seus direitos,
E pretendendo votar! .
Voltava. . .  para a cadeia..
Para ver-se processar!

E Rosa.
Chorava,

Em quanto o marido.
N’a!gerna ..passava.

— «Ai, Rosa, bem medizías.., 
Não é do povo a eleição!
Triumpliou a força bruta...
Gemo agora na prisão!
Eis, como é livre esle império.,' 
Como e livro o cidadão!»

E Rosa 
Chorava,

Em quanto o marido 
No carccr’ . . . penava.

A P E IH n O -
— Tanto fizeste, avarento sem par, 

que emliin eahiste debaixo do meu 
jugo!. . .

Passaste todo este tempo por um 
homem de bem, porque estavas aco­
bertado com a capa da hypoerisia, meu 
refinadissimo cadèllo de um dardo!

— Capitão, tenha compaixão para um 
pobre velho.

— Não tremas velho imbecil!
Não tromestes tu, quando te asso- 

ciastes a moedeiros falsos; quando sedu- 
zisles aquella donzella; quando redu- 
zistes á miséria aquella pobre viuva car­
regada de filhos,etc., etc

— Capitão, não me ponha a calva à 
moslia.

— Porque persegues, grandissimo 
biltre, aquelle pobre pae de familia, 
ha quasi desoilo annos? Pelo que tè 
não pertence, está claro, não resla du­
vida.

Não é verdade o ròubo que fizeste 
daquelle terreno do qual hoje le chamas 
senhor, ejá tens edificado rica pro-- 
priedade........

— São calumnias, capitão, que os 
invejosos mc levantam.

— não é verdade quo, alem-
desses factos citados, e que já são bas­
tante para a lua irfallivel e elerna 
condemnação, lens illudidoaos magis­
trados, prevalecendo-te do Iogar quo 
occupas, não recuando ante o crimi­
noso recurso de testemunhas falsas?

— Capitão, tudo isso é tramado, afim 
de mo intrigarem com V. Ex.



(ioral a saber do homens inulliores rno«— Io, ma rolo, sovandija, sa­
ia d o, ladrão, cadollo, hypocrila, des- 
lionra dos baeharois!

— ()h! Islo ò solíror imiilo!
— Então achas quo solIYeslo muito? 

Pois bom; vaos soííicr agora o macio e 
assetinado calabrote do muxingueiro.

— Capitão, veja quo cu sou um ba­
charel, c jà  de avançada edado, m«lli<Io 
ao janolismo, nào mc faca passai' por 
esse lerrive! casligo!

Por quem é V. E x !. . .
—  Nüo me é possivel deixar sem cas­

ligo áquelle que o merece.
Muxingueiro!
— Aqui eslou!
— Capitão, eu lhe supplico,

Tenha pena de um ladrão,
Que, apezar de roubar 
Nunca chegou a bai ão!

—  Leva esle grandíssimo liypocrita 
para o porão e lá applica-lhe cem ca- 
jybroladas, e depois deixa o amarrado 
alé minha segunda ordem.

— Serão cumpridas as ordens dc 
V. Ex.

— Ai, que lormenlo vou eu passar 
depois de velho.

—Silencio, tralante! Muxingueiro, 
conduz este safado de minha presença!

— Segue, hypocrila gomorrisla.

Previne-se a um tal Sr. Souza, que 
lema cara malhada, que quando tomar 
seu champorrião, não và para a casa 
das infelizes mulheres cspancal-as, 
como praticou um dia deste, que deixou 
uma pobre infeliz bastante maltratada, 
a ponlo.de ir para cima de uma cama. 
Veja que a sua valentia preguista 
pode lhe custar caro.

0 vigilante.

Portaria
de um subdelegado desta capital à um 

inspeclor de quarteirão.

Sr. Inspetor Supriano F. Mendes — 
assim que esle areçeber cuidara em 
tirar o rolamento do sco quarteirão; 
para trazerme no dia terça feira sem 
lalta, e havendo falta o Senhor pagará 
com o seo corpo, a sabor um rolamento

limos escravos;— A. C. /{. Subdele­
gado Suplente.

v á  i u i <:i ) a
lim a senhora disse a um dos seus cr iado*  

que fosse buscar um rico vestido, que mau. 
dara fazer em casa da sua modista, Inas (j,1(í 
fosse na carruagem porque chovia a cíuita- 
ros. Pouco depois, apparece o criado ütl.#*- 
ralmente allagado e com o vestido eusopado 
eu» ctiuvii.

— Que é isso! pois vocc nào foi na car- 
ruagem ?

—  Fu i, sim, minha senhora.
—  Mas então rhovo dentro da carruagem?
— Nào, minha senhora, mas chove Ima.

Sei muito bem o respeito que devo a V Ex. 
e por isso fui na taboa.

Um  indivíduo que tem um Criado muilo 
bruto diz-lhe;

— João, est» moeda é de 120 rs. de pra­
ta, mas está tão gasta que ninguém a quer 
aceitar, F.aze por passal-a em alguma parte.

Passam-se alguns dias, e apparece João 
muito alegre.

—  Ja  passei aquillo.
— Si o? e não deram pelo logro?
— Qual! eu não sou nenhum tollo. Nin­

guém queria reeehlè-a. IJo je , ao passar i|i 
ponte, como tinha de dai* 10 rs., iiietli-a 
entre duas moedas de 5 rs., e la íicou com 
ella o portageiro.

~ A N N U N C 1 Q S~

FUG IU  desde o dia 16 de maio p. 
passado uni prelo afric, de nome Luiz, 
estatura regular, robusto, bem preto, 
sem signal algum de sua nação; repre­
senta ter 25 a 30 a unos de eda.de; le­
vou vestido camisa de riscado roxo e 
calça dc algodão grosso: foi escravo do 
S r/ jo ão  (íonsalvos Baeta, morador a 
Solidado, tendo-o comprado em 1859 
ao coronel Ignacio Borges de Batros, 
na cidade de Santo Amaro: quem o a- 
garrar c levai-o ao armazém Aspiranto 
ás Tortas da R ibeira, será gratificado 
com 20^000: elle tem sido visto cm di­
versos logares desta cidade. ___

TABOCAS TAILY FOGUETE^
A lulha n. 48 á rua do Gaqucndo 

cm urn grande sortimenlo, (juo ven- 
de barato.   :
Tgp.de Marques,Anshdes e Jgrapiuna*
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BAHIA— AN NO V. Io DE JUNHO |>E 1807. SE lS IE  22.3— N. 217.
Ptiblica.se tia tvpogrnpliin «le Yl;»«<jues, Aristiiles e Igrapiúna, a t tia do Collcgbi ». l í. 

I o íiudu»', onde se rec**lie assignatm-as a 1$) rs. pop series de 10 nutneros.ou 5̂ 7) rs. por 0 
series, pagos adiantados. Na Ivpogra[diia ha pessoa eucarregnda de receber |UÍ)licatõ's 
I*<>llia avuisa 160 rs.

E X P E D IEN T E .
Cidade de Lalronopolis, bordo do 

Alubama 14- de junho de 1807.
Oflicio ao 111 tn. Sr. stibdelegado da 

Sé, levando á consideração de S. S. o 
péssimo e censurável proceder das mo­
radoras do sobrado u. 9, á ladeira da 
Traça.

Essas damas passam as noites cm 
continua orgia e, sem respeito ás famí­
lias da visinlmiça, commellein as mais 
desregradas acções e proferem os mais 
oífensivos termos à moralidade,

A noite de 11, foi uma das em que 
mais sobresahiram as sceuas de devas­
sidão e lorpeza, praticadas pelas habi­
tantes de lal prostíbulo.

Pede-se portanlo a S. S., que, empre­
gando a sua valiosa protecção de aulho- 
i idade, faça conter lues perdidas na 
desei,fi ciada e H isso luta carreira, quo 
levam, livrando por esta forma as fa­
mílias de serem testemunhas de tantas 
desenvolturas.

._ () projecto (le resposta á falia do 
ihrono é uma peça de verdadeiia natu­
reza progressista.

— Prmcipia por agradecer o jiibilo o
a esperança imperial.

— Na.resignação, com quo este povo 
de cordeiros tolerou os horrores da ul­
tima conqtiisla eleitoral, descobrem os 
digníssimos representantes do povo con­
solidação da ordem publica c amor ás 
instituições.

— Na Itussia e na Inglalerra lambem 
se falia assim â respeito da Tolonia e da 
Irlanda,

— Parece quo alé. pelo influxo do go­
verno, o cholera loi menos intenso e 
prolongado.

Si a guerra do Paraguav ainda não. rchegou a seu glorioso fim, não e por 
falta de esforços e habilidade'(\a gover­
no c sim, talvez, por falia de patriotismo 
do povo.

Aííirma que as rendas publicas 
augmcnlam, porem não chegam para 
cobrir as despezas, que redupiicam; os 
dignissimos promellem os esforços da 
camara para exlinguir o déficit.

— Fazem muito bem; porque uma 
boa parte foi gasta na conquista do voto, 
que os coIlocou naquellas cadeiras.

— F o que me diz da falia da coroa? 
Ouça o Jornal da Bahia, transcrevendo 
do Jornal do lirazil:

«Enganamo-nos dizendo que os no- 
gocios do paiz corriam mal.

«A falia do ibrono nos orientou 
melhor.

«Tudo vnc ás mil maravilhas.



«Nào lom havido desordens, apesar 
dos fados, que so deram na Bahia, em 
Pernambuco o S. Paulo.

cArholora dosapparocou, não obstan- 
lo o obiluario quasi sempre designar 
muitos mortos dessa epidemia; Campos 
c S. João da Barra pediram soceorros.

«As eleições correram trarrquilla- 
monto, não valendo a pena considerar 
o sangue, que correu em Pernambuco, 
Minas, S. Paulo, Bahia e Maranhão-.

«A guerra cm breve chegara ao- sett 
termo, convindo entretanto demoral-a 
para que possa o. general* Mitre susten­
tar o sou partido no poder, apoiado em 
um grande exercito quo eslá a sua dis­
posição.

«E chegará ao sen termo precisando- 
se ainda de gente, munições e dinheiro; 
devendo ainda subir ao ar os balões, 
que aqui estão,e os que- se e-neommen- 
dar.-m para os Estados-fluidos.

«Deve breve chegar ao- termo,estando 
ainda no estaleiro os encouraçados,que 
devem dar o ultimo liro.

«Diz ainda a falia do thromv que os 
voluntários da paíria são credores do 
mais profundo reconhecimento da na­
ção, ao passo que não se dá o soldo 
aos inválidos, que não podem procurar 
outro meio de vida.

«O Brazil está em. boa harmonia com 
todas as potências, apezar das reclama­
ções pendentes dos governos de Portu­
gal, França e Inglaterra e das repu­
blicas visinbas.

«A renda cresce, mas não chega, 
porque as despozas são muitas-,

«As vossas luzes habilitarão ao go­
verno na marcha do progresso, ete.

«Aberto o parlamento, o governo 
tem uma maioria estrondosa; quer isto 
dizer que os procuradores do povo, os 
representantes da nação,julgam,como o 
choíe db, listado-, que tudo vae bem.

«K tariío vae bem, que uns tratam do 
progresso de suas prelcnções, outros do 
progresso de sua sustentação e o ultimo 
mala o tempo, vendo moverem-se as 
rodinhas nas oílicinas de machinas.

«Com o progresso de taes progres­
sistas o Brazil cm pouco tempo locará 
aosolim occu.

«Nunca porem terá uma falia tão 
bem l'.iliada.

«(jnem viver verá.»

— Deus dá o írio conforme a roupa.
—  Não resta duvida.
—  Ilontem pariu uma mulher na rua 

sem o menor iocnmmodo.
—  Km que lugar?
—  Na Estrada No\ á .
Ia ás 9 horas da noile por defronte 

do hospital dos terceiros frarwiscanos, 
quando sentiu dores: a garrou-se a uma 
cohtmna do gaz, abaixou-se, espremeu- 
sc c deitou uma linda creunca. D’aUi foi 
para sua casa.

•— Vejam só! As vezes uma mulher, 
cercada de com mo à idades, n’um res­
guardado quarto, rodeada dc médicos, 
vè se em cólicas para dar à luz um me­
nino; no emhnto quo aquella pobre 
mulher, sem o menor risoo, no meio da 
rua, tem o seu bom succcsso.1

—  Prodígios da natureza-,
— Milagres da Providencia!

— Continuam as violências do recru­
tamento- para a guarda nacional.

0  6 °  batalhão agarra rndistmeta- 
mente o, uma vez proso, ha de se irá  
força ao calabouço, sem appeflacão nem 
aggravo.

Ainda honlcm, prenderam na Praça 
um moço-, que nunca em sna vida vestiu 
farda de guarda nacional e elevaram 
quasi á rastos: dizendo um dos caçado­
res que elle só não èqoe havia de servir.

—  Prende-se assim mittslrnclamcnle, 
para ao depois extremar-se os que forem 
guardas da Sé e nào marcharam para o 
Sul, que são obrigados a servir no C.°

—  Esta é de eternas luminar ias !. . .
Porque os guardas da Sé são cha­

mados a servirem n’nm batalhão, esleja 
todo povo sujeito ao furor e desregra - 
monto dos homens de fardai. . .

Depois, quem tem anthorisação do 
mandar que gu rdus do um corpo vão 
servir em outro?

—0 governo.
—  Mas ainda nào vi aelo do governo 

mandando addir ao tí.° batalhão os 
guardas da Sé, que não foram para o



Sul, os (|uaos; si deixaram do ii', loi por 
lerem indubitavelmente, isenções le­
gues. ^

— I'. alguns por (/raça.
— Nosle caso o uma traição, que lhes 

fazem, porque quem os dispensou por 
alguma cousa /o/, o no primeiro é uma 
falta de justiça; solVmulo o publico, om 
ambos eLies, gravo detrimento e vio­
lência.

—Justiça! o que significa perante 
governos cuja arçao só tende a um Irm; 
cuja torça só se manifesta no municiar 
constante da opinião que lhes escapa, 
do voto que lhes foge?!

L A  V A  15 V L R S O .
0 DOBRE VELHO.

Uma esmola, irmão, ão velho,
Que para comer não tom;
Pobre Velho lUestc mundo 
Sem animo, «em vinlem:

Uma esmola. .  Deus vos pague, 
Como paga a quem faz bem.

Uu sou pobre, não da graça 
])e Jesus, o Redemptor;
Não lenho mais o meu íifho,
Que roubou-me um malfeitor!

Que roubou-me. .vou contar-vos, 
Contar-vos corn muita dor

Depois de muitos revezes 
fUauslera sorte cruel,
Na terra fiquei sozinho 
Com meu lilho, o Manuel;

Bom rapaz, probo,- exoellentc, 
Trabalhador, e frei!

Nós então éramos juntos 
Na choupana qiUelU fez,
(iozamh) doce remanso 
Todo o dia, todo o inez.

Não sentindo dralimentos,
E  nem de roupa escassez.

Uu rezava em minhaseontas 
Na velhice a descansar,,
Em quanto gozava famma 
Manuel em trabalhar;

Toda a gente lhe queria,
Toda a gente do logar.

Mas, um dia. .oh! que não posso 
Sem muito pranto dizer!
Mas, um dia.. .o delegado

jMcu filha mandou prender!
Ai, pieinleu-o para recruta, 
Sem pena do meu sofíicr !

Lancei-me a seus pes gemendo, 
Lbimando com dissabor;
=0li! soltai o. .é arrimo 
Do pobre velho, Senhor! . — 

.Maltratou-me o delegado 
Com semblante aterrador,

E fiquei ao desamparo,
Doente, quasi a morrer,
Sem forças para segnil-o.
Sem ninguém p’ra me valer!

E fiiiuei morrendo a fome, 
Chorando, sempre a gemer.

Mas, Deus é pai dos afdietos, 
Deus ébom, lem compaixão,
A pesar de tantos males,
Meus labios dizem perdão! , 

Inda espero ver meu filho 
Junto dc meu coração.

E ’ por isso que vos peço 
Uma esmola, meu irmão: 
Reparai no pobre velho,
Que vos estende a mão:

Vossa esmola recompense 
A Virgem da Coneeicão.O •

— Não posso aturar bebedeiras de 
ninguém.

— E’ porque só pode aturar as suas.
— Engana-se.
— Qqtic cu não estou é para massa- 

das.
— Pois então Ia vac........
lfa um laberneiro insolente, cm uma 

das mas lá para a Doença, que se con­
serva, constantemente bebado, e cuja 
bebedeira dá para praticar quantos 
desatinos se pode fazer. Xinga á todos 
os visinhos, espanca a mulher c aos 
caixeiros, inclusive ossobriuhos: emOni 
o homem é o diabo.

— Hasta. Onde mora?
— Er visinho do Anlonio, mora na 

propriedade do Simões, dc quem o Val~ 
lasques é procurador.

-̂ -Já sei. Será algum eleitor dc /«-
boca?

— 1T esse mesmo.
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— Muxingueiro, prepara a tara o 
vac procurar o tal bobado, na cidade 
baixa, de onde sempre sobe carregado, 
])elo seu estado de embriaguez, e passa- 
lhe umas vcrgalhadas para ver se toma 
vergonha.

— Que barulho é aquelle alli na la­
deira onde ba misericórdia, cin casa da 
Brasil ma ?

— E ’ o Juvencio,queatida aos couccs 
com ella.

— La sahiu elle. Onde irá?
— Vac ao subdelegado, se queixar 

que levou uma chavascada pela cara e 
uma dentada no peito?

— Veja que safado! Hoje laz este ba- 
rnlho todo, e amanhan eslá outra vez 
a rondar a porta da mulher.

— Capitão, V. Ex. conhece os substi­
tutos do Granada e do íinado Chico 
J ’apae ?

— Nào. Quem são elles?
—  E ’ o 1)r . Mon-hón Gracia, o !)r. 

Pirócn do Breu, o Sá de Freio e o 05.
—  Então esses quatro rapandorios 

andam com bugiar ias?
— E’ verdade; são estes sobreditos 

cujos senhores, quo andam a expuLar 
do corpo dos vivenles o spirito mau, a 
que chamam lnfertine.

— De quem já tiraram elles o tal espi­
rito de lnfertine?

— V. Ex. não ouviu dizer que ha 
um religioso no convento do Sanlo Se­
ráfico, düudo?

J a»
—  Bois os tafues disseram que o 

religioso tem o espirito de lnfertine no 
corpo, segundo disse a médium, c um 
dia dirigiram-se ao convento e pediram 
ao maior da ordem, para consentir 
que elles fossem visitar o dito religioso.

Ora, como islo é muito natural, o 
m ior consentiu. De momento ouviu 
um grito: — Não me àssassiUcm, ladrões!

Sendo de costume, quando elle está 
f m ío s o , mandarem uma boceta para elle 
lomãr rapé, o maior mandou por nm 
moleque a boceta. aíim de moderai,-o.

0  moleque volta dizendo:— Sr. pa­
dre, lá lem uns homens que estão a ia-

com moda rein o pa!re, com umas as- . 
neiras.

0 maior sahiu, acompanhado de um 
outro religioso devoto de S. Ilaymundo 
Nonato* fui á cellu do IVade doudo, o 
Ia encontrou o Dr. Mun-bon e seus 
adjuntos, de joelhos, a gritarem:— Sae 
espirito mau, larga o corpo deste reli­
gioso, que pertence ao Spirito Santo, 
segundo a prophecia de frei Anlonio.

Vendo o maior esle ridículo auto, os 
tangeu para fora, pois estavam desta 
forma a martyrisarem o pobre religioso 
no seu leito de dores.

— Que tralantcs!
Só me admira o Dr Mon.-bon, o pri­

meiro lille ra lo  d’aqui, mellido nestas 
cousas.

— V. Ex. ainda não viu nada. Elle 
diz que o espirito deile já pertenceu a 
um lord-inglez.

—  Está o que não duvido; porque a 
Inglaterra tem muitas possessões • em 
AIV i ca.

Ora, para que haviam de dar estes 
obsecados phanalicos!

— E o mais celebre é andarem in­
volvidas nestas bandalheiras as auiho- 
ridades policiaes.

— Deixe lá os lacs liradores do es­
pirito de lnfeiliue, que na la adianta.

— Já ha muilo que os deitei ao pasto,

A N  N Ú N C IO S -

CA.XORRA DO REINO.
Fugiu no dia 6 do corrente uma, do 

escriptorio do theatro: quem a achou 
queira levar ao mesmo theatro e en­
tregar ao abaixo assignado, quo seiá 
bem recompensado.— Eduardo d'Abreu 
Conlreiras.

D r o g a s  p a r a ' f u g ü e t é s !
A tullia n. 48 á rua do Caquendo 

lem um grande sortimento, (jue ven­
de barato.

Os herdeiros do finado José Ricardo 
do Santa Anua vendem Ires frentes de 
casas em terreno proprio, silas a rua 
nova do Queimado. Quem pretender di- 
rja-so nesta lypographia, quo se lhe 
indicará a pessoa cucar'regada de lazer 
esta venda.
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0  A L A B A M A .  i
EX P E D IEN T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alahama 17 de junho de 1867.

Oííicio ao lllm. St*, subdelegado da 
Se, communieando-lhe, que na noile fio 
sababdo. Ires moços divertidos conheci­
dos por Gira-grande, Olavo-e Quinquin 
Parteiro, depois de se mellerein debai­
xo dos aguaceiros, fizeram quanta cslie- 
polia houve, entre as quaes sobresahiu 
a de arrancarem a porta da entrada da 
casa n“ 4 á rua direita da Misericórdia, 
onde mora uma tal Irias, concluindo a 
graça com uma eslrepilosa assuada na 
mesma casa.

Espera-se que S. S. sc dignará cha­
mar á cdem esses folgazãos da noile.

— Por Ioda a parle a impunidade!
Anlos viver nos desertos africanos,

por que cada um trata de garantir-se.
Mas aqui! com esta mentira a que 

chamam lei, cslá a gente exposta a sof- 
fier, pelo menos, o que soílreu aquella
pobre mulher.

— Que teve cila? Vae carregada.
— Um bolceiro da companhia dc Ve- 

hicnlos vinha á cavallo, pelo hecco do 
Maria Paz, cm galope desfechado, e deu- 
lhe tamanha tuugada que abriu lho a 
cabcea. A mulher íicou sem sentidos,

e agora vae carregada comer galinhas 
um mez pelo menos, si não morrer; 
porque pela brecha vê-se-lheos miolos.

— E o deltquente?
— Está na porta de sua casa, quero? 

dizer, na cocheira, impávido e altanei­
ro.

— Bem, bem, assim equeé bom.

— Nesla terra se vô ludo!
Ainda hei de ver, si viver, mosquito 

calçar Sapato e carangueijo locar \iola.
— E  V. virar macaco.
— 0 que Deus fal não permitia.
— Quem sabe? Nesta terra, onde não 

se distingue o crime da virtude, onde, 
por uma palaça, confunde-se a morali­
dade com o vicio, onde aqoelles, que, 
segregados pela lei, da eommunhão 
social, tèm direito a confundir-so com 
o cidadão morigerado e ,honesto, não 
ha n,ada a admirar.

— Basta do exordio, vamos ao texto.
-_N o sabbado, vindo do Bomfim na

diligencia das h horas, fiquei de queixo 
cabido, vendo-a parar na Calçada, 
para receber...  advinbe a quem9

— Como eu posso lá saber?
— Para receber um galé, que andava 

por lá passeiando.
— Está V. a contradizer-so, si nesla 

terra ludo so vè, como so admira quo 
á companhia de Vehiculos, cm preza 
commorcial, franqueie seus carros a

L



quem Ilio paguo, soja embora um lor- 
^ado, assassino, ladrão convido ele?

— Arrastando a eorrenlo, foi ollc sen- 
lar-so indislinetamente enlro os cida­
dãos, quo enchiam a gondola.

— Ii quo foi fazer à Calcada esse for­
cada?

— Passeiar.
— Sozinho?
—  Acompanhado d* dous soldados, 

um dos quacs veiu com elle na gondola 
e o outro á pó.

— Sabe o nome do galé?
—Pizairo.

■ —Ah! é um implicado nbim envene­
namento, que se deu, ha aunos, na Pre- 
guiça.

— Justo.
— A lii sd o que vejo de admirar, é a 

condeseendencia dns guarduá, que, ás 
vezes, n’uma simples prisão, não que­
rem que o preso entre nbima cadeira; 
no mais não.

— Sdmenlc?
—Somente.
— Pois a sociedade não tem admít- 

lido distinecões, aíim de que o malfei­
tor não hombreie com o juslo?

— Uotnem, V. quer ouvir, os man­
damentos, que regem este mundo são 
dous— amaro dinheiro soòretodas a a 
causas, e a barriga eomo> a ms mesmas.

A companhia precisa de dinheiro 
para aguentar-se.

— One sarcciro foi um na cocheira 
dos Vchiculos?

— Eu sei, eim! Ouvi contar pelo alto.
— Serve.
—  Dizem que o dirretor João fgnacio 

quiz castigar um buleeiro por insubor­
dinação . .  .

—  Escravo dolle?
— Não; livre.
— Então nas machambombas dá-se 

rançada em gcnle livre9
j*'— Ignoro.

Como o homem não se quiz sujeitar 
a esse aviltamento, foi amarrado, es­
pancado á valer e depois enviado ao 
Sr. Dr, chefe do policia, quo ineonli- 
nonli o remcllcú para bordo. 
w — Essa ainda é melhor!

Então o chefe de policia, sem conhe­
cimento do facto, ignorando os motivos, 
que deram cansa a tal coníliclo, enviou 
para bordo um homem, que acabava 
de ser violentado em sua condição de 
livre, espancado o amarrado? sabia 
elle de que lado estava a razão?

— Para qiie?
0 homem é pobre, fraco, desvalido; 

não podia ler a razão de seu lado.
— Não é assim; tambem alguom pode 

dizer que S. S. eommdleu um gravo 
arbilrio para satisfazer à caprichos de 
alguém.

— E ” verdade que um dia destes ba­
teram se á espada um capitão e um al- 
feres?

— Dizem,
—  De que batalhão?
— Ignoro.
—  Estas scenas de pugilatõ são tão 

feias! (J*i*incipalmente ein certa gente.
—  Llão de deixar isso Ia para fora; a 

Pirajnlnfba, por exemple.
— La fura, a eousa òde outra manei­

ra, espera-se o jaeu aliaz de pau.

LA V A E  V E U 8 0 .
0  YELUO JÀNGADEIBO.

V e lh e .. .f ra c o .. .  quasr eego.. .
Meus dias passe no mar,
Sobre a minha jangadinha 
A ’ noite volto ao meu lar,
A 's vezes rindo contente,
Muitas vezes a chorar!

Sorrindo si fui d itoso.. .  
Chorando si não pesquei...
Eia, vamos, jangadinha,
Sobre estas vagas correi!

E ia , vam os.. .que na choça,
Perdida no arcial,
A i, pelo vento rasgada,
Desfeita pelo terra!. . .
Me esperam pobres fi 11)inhos 
Do quem sou triste lanai!

Quosi nns. .curtindo fome,
La na palhoça os deixei. . .
Eia, vamos jangadinha,
Sobre estas vagas correi!

Ouasi nus, ao abandono,
Das praias na solidão,
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Sem o 111 consolo nn vida.
Sem um pedaço do [tão. . .
Filando as ondas traidoras*,
Quo rugom.. .sem compaixão!

Meus lillios. . .o Marianna,
Ono sempre fiel amei!
Fia, vamos jangadinha.
Sobre estas vagas correi!

Ai, sorte! não a esperava,
Quando ao meu paiz natal 
Servi como marinheiro. . . 
Marinheiro imperial!
Qual servi em Toneteros,
Quo aos olhos foi-me fatal!

Aos olhos.. .pois quasi eego 
Do Tonefèros voltor. ..
Fia, vamos, jangadinha,
Sobro estas vagas correi!

Quasi cego.. me expulsaram
í.à da cor vela Uniãol
Quo valiam meus serviços?«
Nem d eites fez-se menção!
F eu vim erguer minha eh oca 
Nas praias. . .chorando então!

Que a miséria foi a paga 
Dos serviços que prestei. . .
Fia, vamos, jangadinha.
Sobre estas vagas couei!

A miséria! Não sei como 
Nesse tempo não moi r i . . .
Quando a esposa, quando cs filhos 
Gemendo de fome ouvi!
Então fiz esta jangada,
E  uma esuiola ao mar pedi f ,

Mas cruel. . . impiedoso 
jVese dia o mar achei..
Eia, vamos, jangadinha.
Sobro estas vagas correi!

Nada. • .nada.. . Ailticinado.. .  
Lembrei-me.. . bom Deus,perdão! 
De trazer toda a fumilia 
Na jangada, e logo.. .então. . . 
Moirermos todos nas ondas, 
Morrermos sem confissão!

Mas valeu-me a Virgem Santa, 
A quem depois implorei. ..  
Fia, vamos, jangadinha,
Sobro estas vagas correi*

Desde esse d ia .. .assim vivo .. •
Si pesco tenho o comer.. .

Si nada levo das ondas,
Ouço da tome o genjer!
Fis o presente.. .o futuro 
So Deus o pode saber!

Mas, confio em Deus.. F* summa 
Sua clemência. . .bem seif 
Fia, vamos, jangadinha,
Sobre estas vagas correi!

a  p k i ) i n o ,

. — Veja como são as cousas, Sr. 
Carlos. . .

— A respeito?
— Emquairlo uns são de opinião 

que, na li uh ia, ilhtsfrada como 6, o Sr. 
merece um togar de honra, outros di­
zem quede Ym deve se fugir, como do 
mais detestável e perigoso mortal.

— Não sei o motivo.
— 0 motivo, é porque, dizem, Ym.' 

acaba dc commeltcr o aelo do mais re­
voltante cynismo, a acção da mais 
torpe sensualidade, o mais inqualifi­
cável abuso de confiança, a mais negra 
das traições.

— fgnoi;o.
— Dizem que eo.m isso Ym. mostrou 

aos que ainda não o conheciam, que é 
um refinado falsario, um ingrato de 
chapa; um ataque vivo á pudicieia das 
famtlias#: um constante desinquietador 
do lar doméstico . .

— Tudo isso não mcrcee conceito. 
Apontem o que fiz, para mo assacarem 
tantas injurias,

— Que o Sr., além do mais, atlcntou 
saciilegamenle contia os preceitos da 
nossa santa religião.

— Mas qual é esse crime tamanho, 
que eommcHi? Dc que me accusam?

— Nada menos do que de seduzir o 
perder uma senhora.

— Ora essa!.. .  Quando assim fosse, 
era isto algum jumento a voar, algum 
touro a cantar,.algum tubarão a nadar 
em secco , para causar lanto espanto? 
E’ cousa nunca vista ?

— Sem assim como o Sr. diz, si não 
houvesse a circumslancia dc ser cila 
sua comadre.

— Fim ?!. . .
— Não sc espante. F ’ o que dizem—



* 0 A IABAM A.

que o Sr , aproveitairdo-so traiçoeira­
mente (ia ausência do seu compadre o 
abusando infamcmenlc da confiança 
por olle depositada om Vm., perdera a 
infeliz senhora, por manoira lão irre­
parável quo, nem a sua meio -p a th ia 
foi capaz de. apagar a prova irrefragavcl 
da ignomínia e vergonha, que o Sr. lhe 
fez sorver.

— Ii o Sr. crê?
—  Apenas aqui comparo os dous ex­

tremos: emquanto uns são capazes de 
fazer um juramento sagrado de que na 
Bahia, illuslrada como é, o Sr. teni 
jus a um logar de merilo, outros 
acreditam que Vm. éum perverso de­
testável.

— Aurelinho, cousinha ordinaria, 
para que te foste meller em camisas de 
onze varas? Não vistes logo quea alhada 
te havia de sal)ir caro?

E ’ verdade que bestas como tu não 
raciocinam.

— 0 Augusto e o Pereira foram quem 
me melteram nesta bruziguilhada, e a- 
goradeixaram-me na rascada.

—De mais a mais, és um sendeiro 
sem habilidade, que vás pelo cabresto 
onde os outros te levam!

Tu estás no caso de insultar alguem, 
armazém de maculas?

Podes fallar em honestidade de fa­
mília?

Tu, que, para eterna vergonha, si a 
vergonha podesse penetrar nesse rosto 
azinhavrado, bastava aquelle facto pas­
sado cm Itapárica com o irmão do pa­
deiro. . . . .

— Isloja passou; fui ao Sul como te­
nente e voltei com a cara limpa.

— EUa veiu limpa, porém foi de pcio 
e pudor. 1 -

Vae te metler entre silvas agrestes, 
cousa abjecla e asquerosa.

Porque não fazes com que a Lydia 
pague a mobilia,que tomou fiada o nem 
aos cinco tostões quer pagar?

Porque não reparas a vida dissipada 
c regateira, que leva aquella heroína 
tão chegada a l i ?

As contas a ajustar com o Noné ó c i­
te pagar os 20 Jrs .,  que tomou empres­

tados a aquella pessoa c que até hoje 
deitou da parlo do esquecimento.

— Deixe oslá que elle paga.
— Pois deixa para fui lares depois o 

não andes a eseouoear, besta de uui 
dardo.

Lembra-te do João Tanoeiro.
—  Ah! ah! a cousa ja esteve melhor; 

retiro me.
—  Vae safado, certo de que, si conti- 

nuares, has de ouvir a tua nojenta 
chronica e de Iodos de lua pandilha, e 
si isso não fizer mossa nessas faces des­
lavadas, saborearás a gostosa taca do 
muxingueiro nesse lombo de camello.

A01LLM. SR. DR. C IIEFE DE POLICIA.
Chamamos allenção de S S para um 

insolente e incorrigível moleque de no­
me Horacio, escravo; morador á Fonte 
das Pedras, o qual seduz os meninos pa­
ra íin§ libidinosos de parceria com um 
outrtf; lambem escravo, de nome Cosme, 
alem de muitas outras immoralidades 
que poem em pratica; e si alguma pes­
soa tracla de desviar os pobres innocen- 
tes incautos, expões-se aos maiores in­
sultos destes dous desemfndados. Em 
vista pois do exposto, espera se de S. S. 
providencias a respeito.

V A U 1 I )  A l) I£S
O SU L  APRESSADO DE MAIS.

«Como, preguiçoso! dizia um trabalhador, 
acordando o íilliO, tu dormes ainda e o sol 
ja está fora!» O filho respondeu lhe inge- 
numetile, esfregando ainda os olhos: « E ’ 
culpa ininlia que o Sol lenha sabido antes 
de aniaubecei?«

Um medico foi chamado para curar uma 
senhora doente imaginai iamentr; interro­
gou-a e rlla confesSou-lhe que comi-», be- 
h ia, e dormia como seuipre. «Pois bent, 
disse-lhe o medico, vou dar-lhe um I’emé­
dio que ilie ha de tirar tudo isto.

A IN N Ú N C I O S  
ATTENÇÃO.

Solda-sc vidro, louça, c marmoro 
que estiver quebrado, garante-se a so­
lidez dos objeelos soldados na loja u 
38: á rua (FAlfaudoga sodira quem-
Typ.de MarquesyArislides e jy>aputiuK
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A redacção <lo Alahama declara que 
a ninguém tem mandado levar folha em 
seu nome, nem mesmo a de sua pro-

A coadjuvação com que nos honram 
c toda espontanea. As pessoas que que­
rem assiguar, vão, ou mandam á ly- 
pographia.

Semelhante declaração tem por fim 
esclarecer a alguns Srs. assignanles, 
que nos reclamam que, além de nos 
ohsequiarem,subscrevendo para a ma­
nutenção do humilde periodico, ainda 
lhes enviamos um outro para assiguar, 
tornando-se assim oneroso o .favor que
nos fazem.

Fiquem pois de sobre aviso de que 
nenhum consenso demos, nem con- 
coiremos para que so mande iolha em 
nosso nome.

A Redacção.

EXPEDIENTE-.
Cidade de Latrouopolis, bordo do 

Alahama 19 de junho de 1867.
(jfíicio ao lIIm. Sr. subdelegado da 

Sé, chamando sua altenção para o so­
prado u° 32 á Ladeira da Praça, onde 
nos informam que são castigadas com 
desmedida severidade meninas queahi 
aprendem a coser; sendo que ainda na

semana passada levara uma dellas 
sessenta palmatoadashcm puchadas.

— Esta semana tem sido toda aziaga! 
i E ainda está no meio.

— Tem se dado nella diversos acon­
tecimentos laincnlaveis.

No dia 16. à noile, nos Coqueiros, 
freguezia de S. Pedro, Haymundo de 
tal, que ha pouco sahiu das galés, deu 
no ex-voluntário João de tal profundos 
e gravíssimos golpes de navalha em 
casa de umas mulheres do mundo.

— Morro»?
— Não; mas está no hospital militar 

em perigo.
Na mesma noile, um indivíduo de 

nome Clemente, estando á sambar com 
outros, em casa de umas conhecidas á 
rua do Genipapeiro, aneliou-se e com 
um pau fez proezas, deixando um dos 
sucios ciii estado de ir carregado para 
o hospital de caridade tratar-se.

Hontem, 18, na Praça, um moleque 
deu tamanha pedrada em outro que o 
deitou sisudo ao chão, com uma enorme 

^contusão.
Ao mesmo tempo, na ladeira dofa- 

boão repelia-se uma scena de deseoni- 
inedida imprudência.

0 6.° batalhão,que anda dosenfreindo 
á prender a torto e a direito para 
yugmenlar gente, quiz á força prender 
um homem: houveram contestações, o



dcllas passou-so ao uso dos paus o das 
bayonotas. cacetadas, pedradas, feri­
mentos, ele. 0 povo foi para porta do 
quartel do (> ", deu foras o queria rn- 
vadil o; o oílicial de ostado reforçou a 
guarda, calou bayonelas & investiu 
sobre o povo, que, graças a prudência 
do alguém, dispersou-se.

— Essas leviandades-ainda» hão de dar 
algum resultado serio.

— 0 infeliz Jose Anlonio Lage, mo­
rador á rua do Sabooiro, dirigiu-se 
1)ontem ao cem iterio d'a Quinta' dos La * 
zarosecom urna pistola poz. termo a 
exisiencia.

— Coitado!
—  Deixou urna caída narrando seus 

soflVimcnlíOs, onde declarava que a 
falta de meies o leva-va» a esse aclo ê& 
desespere,.

A’ noite um homem casado, morador 
cm S. liguelu pae <te nove Hlilios-e chefe 
fle uma numerosa fami-La tomou uma 
mom e quiiz acabar com. a lraficanmcv'v 
espancou mulíber, eunbadtt, fílhos> ir- 
mans, etc. A visiuhança acudim e o 
subdelegado mandou-e cosi nha n a bnr- 
taclic*rra na casa de Correcçào,.

— Que sem una! Te mar a já vel- a 
pelas costas.

—  A isso ajunto a desordem que' re-. 
sulta no seimço», pela pouca pratica 
dos guardas do batalhão» 2 1 , que teem. 
com parecido em alguns desses factos. Os 
liomeiH. entendem que quem vae pren­
der tem direito à espancar e bzem o 
diabor dão eslmro$, bayoneladas, etc.

— Por Ia lia r nisso, lembrei-meicomo 
é que o commandanle consente que 
esses guardas- andem pela rua de pò» 
no chão?

— Que tem- isso? Os homens estão 
acostumados á andarem Ia fora á von­
tade;. extranbam agora vendo-se meti* 
tidos em lunduia.

— Aqui es lá um pedacinho do Jornal 
do llrazíl, digno de ser apreciado.

— Leia.
— «O patriotismo dos ministros.—  

Quando dc Iodas as partes do império, 
immonsos particulares íazem donativos 
patrióticos para as urgências du guerra,

os senhores ministros fecham as sua» 
bolças o nem ao menos cedem por um 
rnez, em favor das urgências da guerra, 
ou doAsylode inválidos, as gratifica­
ções, quo percebem como ministro» 
<f Estado!. . .

0 Sr. Zacharias, que c dos ministro» 
ac tu aos o mais rico, que deveria, como 

1 um fios grandes do império, ser o prí- 
1 ineiro a dar exemplos de patriotismo 
í e abnegação, lem o seu colVe fechado 
s para a nação, não lem dado um real 
| para a guerra, nem ao menos olíereceu 
| um liberto para servir no exercito e pa- 
| ra cumulo de sua generosidade, ainda 
; percebe a gratificação de ministro d’Es- 
i  Jado em uma oeeasino em que o paiz ne?

cessita tanto de dinheiro.
: E assim querem excitar o patriotismo
; do povo? Querem exigir do povo aquillo 
: de que, vós, grandes do imperip, não 
; tendes dado a niinrma prova?.. .
| 0 Brasil breve naufragara com taes

pilotos!:. . . »

-— Os belegnins do governo progres- 
| sista , verdadeiros P/tariseus da situa - 
! cão, ja nào respeitam o templo do Se- 
| nhor, e nem veneram os symboles mais 
! sagrados do eatholieismo.
I — Muilo má vontade tem V. ao go-
| verno.
; — Fallo  á vista do que aeabo de ler
| uo Diário de S. Paulo.

— Diga o que é.
| — Celebrava-se na matriz da tilla

da Culia jprovincia de S. Pauto) a so- 
| lemne festividade de sabbado de Alle- 
! luia. No momento em que o sacerdote 
! celebrante levantava a Desfia sagrada,
; uma força armada invadiu a igreja para 
| recrutar por ordem do subdelegado An- 

tonio Manuel Vieira! O povo, assustado 
com aquelle apparato de força, tentou 

i fugir. As mulheres pediam soecorro, e,
: no meio da confusão e tumulto, eram 
1 pisadas por aquelles que procuravam 

esconder-se na capella mór,atravessan­
do a multidão. Preso um moço, quo Ia* 
zia parle da musica da capella, os seus 
companheiros precipilaram-se para o 
lado do altar mor, e, abraçados com os 
padres, quo cantavam a missa, podiam
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soocorro om alias vozes. O digno o vir- 
tuoso vigário, vendo quo o lumulto 
< roscia e que o templo estava prolaiia- 
(lo, som <}uo ninguém podesse prever 
quaes seriam as u11i«nas conseqüências 
(le tao inaudito sacrilégio, porque mui­
tos ja so preparavam para a lucla; o 
virtuoso vjgario, adornado com as suas 
vestes sacerdotaes, desceu do aliar, e 
veiu conter a desordem com a sua voz 
imponente, 0 muito digno vigário de 
llapecerioa, que celebrava a missa, ro­
deado de povo e ouvindo gritos do dòr
0 consternação, leve bastante sangue- 
irio para não ab tnlonar o saneluario 
no momento solemne da consagração1 • *da Iloslia. Longo tempo foi necessário 
ao prudente, respeitado e energieo pa­
dre Uoeha para apaziguar o povt. fa­
zendo sahirdo templo os infames belo 
guins, que.levavam em triumpbo uma 
vietima do sacrílego subdelegado.

— Não é preciso uma uuica pnlav,,a
a narração deste fado: si o seu aulhor «
ficou impune, é porque vivemos em uma 
epocha em que sao permiltidus todos os 
crimes

A ! ’ HI>1!>0.

— As guardas e destacamentos cm 
certos e determinados lugares são parã 
manter a ordem e garantir a segurança 
individual ou para provocarem des­
ordens e assuadas?

— Ora bimbast Isso é pergunta que 
se faça?

— K porque não?
— bois para que sc destaca uma força, 

si não para lazer respeitar a ordem 
publica e velar pela propriedade e se­
gurança dos cidadãos9

— Êu lenho visto tai>lo o contrario
disso!

— V: falso.
— Ainda na noite de 17 fui testr- 

nuinba: a guarda de palacio esteve em 
completa panflegn. os homens,que pas­
savam acompanhados de mulliei es.ei am 
apupados de— earrapto latya a vacca, 
renitente deixa o osso; sem se saber si 
ora um homem casado, ou um azeiteiro
que alli ia.

Os soldados, cslavam fora de unifor­

me c as carreiras pela praça a grilarem 
Ca<ja-fo<jo\ 0 sargento tirou o cinto. a. 
banda e mais paraminguás e melleu-sô 
na baderna.

— K o oflicial o que fazia?
— Não soi.
— Esta bom, com tudo não é o desvio 

dc um ou outro, da senda de seus de­
vores, que o authorisa a dizer que a 
lorça publica è a piimcira a fazer as­
suadas.

K si o facto chegar ;o conhecimento 
do (ligno cominandanle das armas, elle 
bade ventilar isso e dar gaito á cousa.

(Continuação.}
— TarlrcJtmico, com a morte da mãe, 

fez o diabo à quatro. De posse de Iodos 
os bens do casal, dava largas a seu 
genio perdulário e desregrado.

Entretanto, como Drvs consente, mas 
não para serrpre, snccedcu que uma 
das orpfans, pondo-se moça, casasse 
com um rapaz de sangue no olho, ca­
samento esse, que se realisou contra a 
vontade do famigerado aza preta de 
eoiôa, pois que lhe fazia conta que dias 
permanecessem solteiras, afim de nunca 
prestar eonlas.

0 marido da menina, tratou de cha­
mar padre Janico á contas eopozdo 
curral apirlado e com as calças n̂ g 
mães (porque elle não usavadebalin^
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Quando so viu muito acossado, imagi­
nou um expediente com quo so livras­
se da ntseada,o,fertil cm ladroeiras,for" 
luulou aladroadas contas, do supposlas 
quantiasque sua mãe lholicara adover; 
porem o diabo, que éjudeu» e ás v.ozes di­
verte-se cm descobrir as traíicancias e 
malignidades dos seus adeptos, foz com 
que toda a ladroeira do perverso ministro 
josse desmascarada, por so ler verifica­
do, quo as datas das contas eram pos­
teriores á morte da velha.

Nesta enlaladella, padre Janico viu- 
se obrigado u recorrer á clemencia doO _

suas viclimas.
Com artimanhas poude conseguir 

que se paralisasse o pleito contra elle e 
para adocicar a boeca dos herdeiros 
deu a casa da rua das Bengalas, sob 
eondicçào de lhe durem o()$ rs., au- 
nuaes.

— Sempre o espirito eivado de ralo- 
nice!

Vendo que a cada dia 1 fies eram des­
cobertas novas tram )olina> vendeu 
u loja, comprou uma fazenda n’uma 
cosia onde o mar não é pequeno e Ia foi 
seencafuar, lendo a notável sagacida­
de de mandar pedir ao marido da so­
brinha, que não continuasse com ques­
tões com elle, que se compadecesse dc 
ser um homem jja velho e quo sua con­
sciência o accusava de que ludo aquiüo 
era dos seus sob r i n h 0 s e q u e sem q u es tão, 
elle entregaria mais tarde ou mais cedo.

0 homem, marido da sobrinha, que 
era bom e crédulo, concordou com o pe­
dido do lacanlio papa-hostias, o qual 
vendo não continuar mais a questão, poz 
uma pedra em cima e nada deu, alem 
dacasa das Bengalas,

(Continua.)

— Quem é o lhosoureiro do Divino 
Paraclilo?

— Oh’ ja não sabe?
— Não.
—  E ’ o mesmo.
— Grande Deosü Que mania de gen­

tes para uma thesouraria! Novoan.nos!
Forlo moléstia!
— lieinieiile lhe chamo eu. Santo

Antouio nos acuda polo seu dia do 
hoje.

—  Procurador, pira que, V. poz o 
dinheiro do pobre olíioiul do justiça u-j 
peito ?

— Não massel
— Não masse! Amassada são os cobres 

alheios que V. chupou.
— Si o Marcoiino não m’os deu, como 

é que eu gastei ?
— V. mais o Bernabé, que é outro re­

finado Iralaule, comeram o suor do ho­
mem.

— Espere até ver.
— Deixe-se desses insnlsos phrasea- 

dos e va pagar o trabalho do homem, 
qüe precisa para manter sua lamilia.

—0 culpado sou eu de me misturar 
com tneirinhos

— E ’ que lodosos merinhns não se 
querem hombrear com V. Quem lhe en­
tende é oSalyro ()ue depois de lhe des­
compor, aperta-lhe a mão e vão a ven­
da do Xico matar o bicho.

V .A U 1 E 1 )  X D I i S .

Cerlo coOlmamlaule cie uma companhia» 
(■jnçr.cndo clias(jue»r um seu alteres, <liss« • 
«soldados! sculido! oltmm que tenho aqui 
dous olhos, e um atraz, queè o meu alteres.»

Estando uma Sr», a j °g ar °  Voltarete, 
disse para um rios parceiros; « 1'az tavor de 
dar qüalro por haixo áquelle Sr.»

A N  N Ú N C I O S

A lullia n. 48, a rua do Caquende, 
tem um grande sortimenIo, que ven­
de barato, e um completo sorlimento 
de fogos do melhor fogueleiro, como se­
jam: espadas, craveiros, pistollas, rodi­
nhas, traques da india, ditos de seto 
estouros, ditos de massa, candeias,cho- 
vinlias, bombas, sortes, chuveiros, fo­
guetes do ar: que se vendo muito bara­
to; tanto em porção, como a retalho.

Solda-so vidro, louça, o mármore 
que estiver quebrado, garahtindo-so a 
solidez dos objeetos soldados, na loja n° 
38: ú rua iTAlfandega sodirà quuiu*
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EX PED IEN T E .
Cidade de Latronopolis, bordo do 

Alabamu 21 de junho de 1867.
Portaria ao aspirante pedestre João 

rle Deus, ordenando-lhe que vá ao Ter­
reiro de Jesus na loja por baixo da 
casa do Sr. José Antonio Bispo, c inti­
me a umas depravadas merelrizes, 
que abi moram, que não continuem a 
proferir palavras obscenas, oííenden- 
ílo com isso à moralidade publica, sob 
pena de serem comduzidaspara o porão 
deste navio, aíim de provarem da enor­
me laca do muxingueiro. Cumpra.

— Chegou hontem da côrle o Ex. Sr. 
J)r. José Bonifácio Nascentes de Azam- 
inija, presidente nomeado para esta 
província, e tomou posse hoje à uma 
hora da tarde no paço da camara.

— Deus o traga em boa hora.
— Parece que não é amigo de appa- 

ratos: hontem quando o vapor ancorou, 
não quiz esperar pela galeola e veiu para 
terra n’um saveiro usual; agradeceu um 
esplendido carro que lhe mandaram of- 
forccer e subiu a ladeira a pé acompa­
nhado  apenas de Ires amigos.

— Si eu acreditasse em bruxarias 
não julgava de bons auspiciosa entrada 
de S. Ex em palacio.

— Porque?
— A guarda de palacio quando S. Ex. 

se aproximou, fez um zig-zage foisceol- 
locar em frente á Delação, provocando 
isso a hilaridade da turba molacal.

— Historias.
Tem dado motivo a commentarios ® 

fado que, dizem, praticara o antecessor 
de S. Ex., deixando-o á secca sem al­
moçar, vendo-se o Exm na necessidade• * o
dc mandar buscar refeição no bolei.

— So si o homem está arrufado.
— Também não mandaram, como é 

costume, a guarda de honra recebel-o.
— Tudo isso nada vale; faça ello bom 

governo, é o que se quer.

— Eslá na terra o capitão de Zuavos 
Marcolino José Dias.

— Veiu com quatro mezes de licença. 
Tc.m lido demonstrações mui lisou-

geiras.
— E’ verdade: o homem onde vae é 

acompanhado de uma multidão de povo
— Deve ficar penhorado do acolhi­

mento, (jue lhe prodigulisara seus patrí­
cios bahianos.

— Assim é que eu quero ver; apre- 
ciar-sc o merilo onde elle existir.

— Como é que unn aulhoridada ouvo 
isl > de cara limp. !

— Isto o que?



—  Isto quo diz o Progresso:
« Villada Feira de Sant’Anna.— ]ls- 

creveni-nos o seguinte:
«Ouvi do um amigo a relação da ox- 

rellento informação, que andou dodeo 
in deo, o que foi das authoridades da 
Feira para o Exm. presidente, ou l)r. 
chefe de policia, sobre as oplimas qua­
lidades do aclual subdeíegado desta 
villa, José Luiz da Silva Lima, quo, 
sem meio de vida, se oeoupa de furtar 
cavallos q praticar outras misérias, que 
constam dos seis últimos documentos 
publicados em o seu Progresso.

«Que importa que o sub dele gado 
furte cavallos, e roube o genero humano', 
furta elle cavallos do governo?. . .  E 
que furte! »
'    »

—  Lê-se no Diário das A lagoas:
Mais uma vii lima do Sr. Aleneas- 

tre.
«Ja não existe Manuel Sc veria no Ro­

drigues dajSilva, irmão e soeio do Sr, 
Francisco de Paula Miquelino Teté, 
pren^ario 0 morador na Cambo na..

«Recruta do Sr. Alencastre, por in­
trigai do subdelegado de policia desta 
capilaLseguiu para 0 Rio de Janeiro com 
pasmo desla cidade, que viu assim pi- 
zar-se aos pés consideração* posição 
social e isempção legal.

«Dispondo de fortuna, pôde logo que 
chegou na eòrlo dar um substituto p< r 
1 :8í)G$0OQ rs. e vollou para a sua ca­
sa no vapor passado.

«Mas 0 infeliz \lauuel Severiano tron- 
xo 0 gerrnen de uma terrível enfermi­
dade -  a variola.

« Aífectado de bexigas,succumbiu an­
te-hontem no meio de sua numerosa 
Limilia, que pranlea perda tão digna 
de lamentar-se.

«E então, Sr. Alencastre, não lho dôo 
0 coração, não tem remorsos desta mor­
te!

«Quom 0 aulhor indirecto delia?
«0 infeliz Manuel Severiano não era 

vacinado, foi arrastado a côrle aoudo

existia aquolla epidemia, e cil-o na e- 
tornidade,

«Sr. Paranaguá,Sr. ministro da guer­
ra, veja as consequencins do urna ad- 
mnistração violenta c arbitraria.

«E V. Ex. não sentirá a menor alte­
ração a esta noticia?

«Assassinos, assassinos!!»

Âo Poeta Trez-beiços.
0 scc’ lo ò das maravilhas 
0 sec’lo perdeu a bola.
Trabalha a nàu sem ter quilhas,
0 sapateiro sem sola;
0 mundo doutor em lellras 
Virou menino d’escola,
Anda de pernas no ar,
A jogar a ca ram bola.
Iíoje, se vê pelos cantos 
Duzia e duzia de patetas,

/Que querem passar a vida 
Com. fumaças de poetas,
F , sem verem (Fonde li ram,
Nem onde metlem 0 nariz,
Escrevinbam tFencom metida, 
Quelque c/tose que se venda,
Que poesia se diz.
Li inim  jornal d’este mez,
Um befsleack d'asneira.
Logo vi que 0 sugeitinho 
Eslava na quebradeira,
E precisando de cobres 
Dirigiu-se a um tal doutor 
E d entre um mundo d’asneiras, 
Vendeu-lho sempre 0 melhor.
0 poeta é das arabias,
Amigo de João Punhal,
Da companhia do prego,
Tem trez beiços por signal; 
Calculista como elle! . . .
Tèiu sonhos, que sonhos ncos! 
Não contente com trez beiços, 
Quer virar pau de dous bicos,

Consta até que vae deitar 
Uma loja onde se venda 
Pasteis como os do Martins, 
Elogios do encommonda;
Cieio, porem, quo tal droga 
Acaba em roda de pau;
E ’ melhor mollor as ventas.. .
Nos beiços locar brimbau.



$ hcrae-doutor cantado 
Diz ullo que é Sab ichão,
Não nego — te monde marche,
.Ia liurros lormados são;
Não admira (|ne o mundo,
Gonsli uido como tal,
Deixo entre tantos tralanlcs,
Ver o nobre João Punhal.
Hoje virtudes se empresta,
Honra não é consa rara.
Qualquer la/a lem vergonha,
Hoje ha barba em Ioda cara, 
Qualquer burro lem basoíias, 
Qualquor asno. sabe urrar, 
Qualquer ladrão lem commenda, 
Trez-beiços sabe caniar.
Não le zangues, pois, doutor,
0 Trez-beiços lem denâdo,
Vae elovar-le uma estatua 
I)e roupa suja ou de lodo;
Esta então ultrapassando 
Dos secMos a immensidade,
Ila de provar teu caracter,
Tua grande probidade.
Tu ès um grande na cousa. .. 
Drosegue mais alguns mczes,
Iías de euião ficar bem rico,
A custa de gordas rezes;
Ja não tens nada que perca,
Hoje ès lodo só peçonha,
Ja não tens verniz na laia,
Na cara não tens vergonha.
Até creio que a vergonha,
Grão-doutor, nunca te viu,
Que já nascesle tão suje.
Já sem vergonha e sem brio;
Hoje és nobre, és sabio, és tudo, 
Dor signal andas de pala.
Só falta comprar' vergonha,
Deitar verniz n’essa lata.

J o ã o - o - S a c h r i s l ã o .

Então, meu pharmaceutieo, está zan­
gado comigo, e quer desmentir-me, di­
zendo por abi que seus filhos não sao 
uns reíinadissimos larapios?

— E não o são; sustento.
— Agora diga-me:
()uem foi que roubou a casa daqucl- 

les prelos na rua rios Capitães e cm ca­
sa dc quem foi achado o roubo?

— Alas este facto passou secretamen­
te o eu o posso negar hoje.

— Não pode, porque foi á minha vista 
qne tu enlregaste melado dos objeelos 
a auihoridade, c isto mesmo era neces­
sário que ella as fosse pedindo para 
irem apparecendo, pelo que eu a- 
vanço a dizer, que tu es connivenle nas 
rapinagens que fazem teus íilhos; pois 
até dizem que este teu sobre no\oé 
resultado de um grillo que eiles, ha 
pouco, fizeram.

— Sr. não avance à tanto!
— E porque não? Ainda não le disse 

tudo, meu grandíssimo caloteiro!
— Caloteiro não!
— Que o diga aquella pobre pretinha, 

que vendia agoa em tua casa e na de 
tua aniasia; que o diga a pobre lavadei­
ra. eom quem In, meu official de mari­
nha, (• Inu usando das luas palavras, 
quando foram apprehendidos os obje— 
dos roubados por teus filhos, que tu, 
meu velliacão, qnonas insinuar ao sub­
delegado para dizer ao preto) fizeste uni 
contracto de pagar todos os mezes e 
por fim pregasle-lhes o calote; que o 
diga o St-ra|liim da venda, aquempre- 
gasles um reverendissimo calote do 
300$ rs , tendo o eynismo de otrerecer 
ao liemcin í0f> rs. por cada 100$, 
quando elle le loi pedir seu dinheiro!

— Tudo isle é inveja porque eu dou 
dinheiro aos meus íilhos para diverti­
rem-se.

— Quem é que dá dinheiro, tu?
C á ... c á .. . ca ... cá!
Qui.. ,  q u i.. . qu i... qui!
Có ... có ...  có ... có!
— De que está o Sr. rindo-se? Por 

ventura não lenho'meu ordenado?
— Que duvida! Mas a cliíferença é 

que.elle ja esta rebatido este anuo in­
teiro.

— 0 Sr. parece-me. que só se dá ao 
trabalho de indagar a vida alheia?

— Gosto de indagar a vida dos tra- 
lanles, udhacos e safados como tu, 
para quando os ver formalisados por 
pouca cousa, tanger-lhes uma mais 
«rossa, porque diz o adagio: Preso por 
mil, preso por mil e quinhentos.

— Então é porque eu estou forma-



lisado, quo V. mo arruma esta, nào?
— \ ;1o, porque nào dou o cavaco com 

a lua formalisação.
— M< rq io?

— Ora n loctr aco posso eu dar com um 
tv c,quo manda ns filhos d irem na mão; 
t ho cav tco eu poiso dar com um mari • 
( o, (j e manda buscar sua cunhada pa­
ra uotilro do casa camasia-se com ella, 
polo que a mulher desgoslosa embria­
ga-se lodo dia? Nenhum.

— Basta, senhor. Peço-lhe por favor 
que não fjlle naquíllo, do que nas horas 
amortecidas da noite lenho remorsos, 
quando repasso na rnenle.. . .

— Quo remorsos pode ter quem con­
tinua a commetter crimes; que remor­
sos, pode ter quem maltracta sua es­
posa, deixando-a em casa morta a fo­
me, indo para casada amasia?

— Sr., eu lhe peço, nào continue.
— Para que agora esta lua hypocri- 

sia?
Quem não sabe.. . .
— Perdoè-me!
— Tenho pena dc li, safado!

— Já veiu o José Sabujo 
Lalronopolis governar. 
—  li o tal João Pancada 
Foi macacos pentear.

Poesia
á uma penna esclarecida.

E* penna sem outra egual, 
Causa nojo, causa horror;
De mulheres capador,
Dá-lhes destino fatal;
Jamais encontrou rival 
Na arte do caslramenlo.
Seus escriptos são portento.. 
Faz artigos sem ca beca: 
l i ’ na seiencia um tripeça,
Um balão cheio dc vento.
No mundo nunca existiu 
Penna de tanta sandice, 
li nem tanta parvoice 
Em penna jamais se \iu; 
Soltou as palas, fugiu 
Para o gremio dos sandeus; 
Contente pois, entre os seus

Muilo proprios, muito oguaes 
Allioii soem casos taes 
Aos felizes pygmou.s.
li’ penna mal aparada,
Penna ruim, e de córvo,
Só serve aos outros de estorvo, 
l i ’ penna cscarrapachada,
Nào presta a penna p’ra nada,
E’ penna que tem torpor,
Penna que não lem valor.
Penna que não se conhece;
E o que ella me parece 
E ’ penna de espanador.
E ’ dc tal penna um regalo 
As discussões de samouco;
(ireio ter o craneo ouco 
E  o saber de um badallo;
E si aceaso cm penna fallo 
li’ porque julgam-na assim:
Praza a Deus que a penna emíim 
Na policia tome tino,
E' garaiujador supino 
Passe a ser bom beleguim.

Eu vi as Irez Graças tinas, 
Embrulhadas num lençol.

Em esteiras de labuas,
Sem travesseiro ou colxào, 
Todas deitadas no chão,
Eu vi as Irez Graças nuas; 
Vendo-as assim tão cruas, 
Mesmo às vistas do sol 
Eu disse: só um anzol 
Para fisyar estas loucas,
Que s’apresenlam de loucas 
Embrulhadas n'um lençol.

a n n ü n c í o s/

A tulha n. 48, à rua do Gaquende, 
tem um grande sortimenlo, que ven­
de barato, e um completo sortimenlo 
de fogos do melhor fogueleiro, como se­
jam: espadas, craveiros, pislollas. rodi­
nhas, traques da india, ditos de selo 
estouros, ditos de massa, candeias,eho- 
vinlias, bombas, sortes, chuveiros, fo­
guetes do ar: quo se vendo muito bara­
to; tanto cm porção, como à retalho.

Ilacollar concerta com toda perfeição 
orgâos o pianos. Pode ser procurado 
uoboecj do Açouguinho n.° 41.
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Driucipia hoje a serie 23 do Alabama.

Não estamos dispostos a entreter po­
lemicas.

Si dissemos que algucm abusava, 
especulando com o nosso nome, foi por 
queixas recebidas de alguns assignan- 
les, sem com tudo procurarmos ferir a 
susceptibilidade de alguetn.

Nào duvidamos de que quem lem inte­
resse emagenciar assigna turas paru esta 
ouaquello gazela, mediante porcenta­
gem, use, paru adquiri!-as, de aitifi- 
cios— o que não deixa de ser abuso e 
abuso reprovável, que deve ser repri­
mido por aquelle, em nome do quem 
é commetlido; o mais é sanccionar a
especulação.

As pessoas, que nos tem loiloasquei- 
xas a Iludidas, tem bastante critério pa­
ra continuarem o que nos relenram si 
algum dia for preciso declinar seus no*

No mais, cada um guarde intacto o 
que é seu.

Cidade de Eatronopolis, bordo <io 
Alnbmna 2o de junho de 18G7.

Nào houve expediente.

— 0 Sr. Azambuja lambem cmbirra 
com cousas pequenas,

Não lò gazetinhas.
— E’ cré com cré e lè com lé do Sr. 

Moura.
— Deu ao seu ajudante d’ordei>s uma 

lista com o nome dos jornaes, que de­
vem ter entrada no regio paço.

— Faz inuito bem, meu Sr!
— E ’ o Debate, o Jornal, o Diário, 

o Pharol, a Constituição e o interesse 
Publico.

— Ea Habia Illustradd?
— Entra no numero das pecnmichas.
— Quanto á nossa, nào negamos quo 

é pequena em demasia, mas a Iiahia, 
jã faz algum volume. Si S. Ex. pegasso 
nella havia de senlir crescer-lho na 
mão qnando a desenrolasse.

— E’ porque elIo nào sabe queasgn- 
zclinhasas vezes descobrem muita mel- 
gucira.

— Como pode ser por cctnomia, 
vamos mandar-lhe a nossa de graça.

-Eis o nada da vida!



M a m ic ia  Jo a q u in a  llnndo ira , sahin 
r o  sabbado do sua casa. a ludo iia  da 
M iser icó rd ia , atav iada com seus m e lho ­
res adornos, para ir d ive r l ir-se  nas Pi- 
laugue iras  e voltou de Ia , frio cada ver , 
enrolado in n n  lenço l,  com os pés o 
mãos alados com cordas, para o hosp i­
tal de c h a r id a d e ! .............

Nem uns c k in d lo s  lhe ca lça ram !
— 0 que lhe aeon lcccu ?
— lím  vio lento  a laq u c ,q u e  a roubou 

do num ero dos v ivos.
— E o que ella levou, que fim leve?
—  Provave lm en te  a po lic ia  tomou

conta..
— Pois f !é as .botinas!
—  V  vc id ad e . ve iu  com os pès des­

calços e e m b ira d o s .
—  Não tem d u v id a !  a po lic ia  do S r .  

.José Carlos é zelosa de m ais .

— Felizmente está passada a noite do 
fogoso S. Jo ão ,  sem incidente notável, 
a excepçào de um desaguisado, que 
Louve no Ca es Dourado, em que a po­
licia ficou sem os chnnfnlhos.

Tudo mais foram pequenas desordens, 
que n ao valem a pena de nolar-se, mui­
tas das quaes originadas pelas próprias 
patrulhas, na expansão com que ap- 
plaudiam a noite e o Precursor.

— Foguetes houveram em abun- 
dancia.

— Corno não liouve case triste a re­
gistrar, passaremos.

— Eu, ao menos fui, teslimunha de 
um.

Na ladeira da Saude uma mulher 
alem de ficar com a roupa queimada, 
chamuscou a cai a e fraclurou um braço 
pelo estouro de um foguete.

■ No ernlanlo que as patrulhas dei­
xaram de prender a estes deslabanados, 
que andavam jogando foguetes, para 
pienderem a quem eslava tranquillo.

E depois exigiam dinheiro para 
ciarem soltura.

— Como exigiu o policial Sallos a 
quantia de 203 rs. á uma pessoa a 
quem elle prendeu injustamente.

Na porta da matriz da Parahyba 
a u l p r o v í n c i a  do llio de Janeiro ,

achava-se lia dias, aflixado 0 segui,nlo 
edital, que se rccommeuda pela ortíio- 
graphia:

« llilario Joaquim de Andrade Te­
nente Coronel Commandante do 2 t ° 
batalhão de Jnfanlat ia da fjoarda Na­
cional Presidente do Concelho de Ca- 
leíicação da Freguezia de Santo Anlo- 
nio da Encruzilhada.

eFasso Saber quem em convier quo 
n Concelho de Caleficação si ri unira no 
Domingo 19 do Corrente as 9 horas da 
manhã, no conscstorio da Freguezia pa­
ra proceder a Caleficação e rever aluai 
na conformidade do decreto 1130 de 
12  de Marco de 1853 ordem de S Exm.a 
0 Sr Commandnle suprior de 27 de 
Abril ultimo que fucionará das 9. ho­
ras damanhà as 2 . da tarde athe fina­
lizar os seus trabalhos da Primeira ri- 
uniào convido por tanto os entereçados 
da dilla qualificação, a comparecer pe­
rante 0 mesmo concelho.

« Parahyba do Sul. 2 de Maio do 
1867. — e Eu Francisco José AUos llor- 
ges Al feres Secretario que 0 Su b s cre- 
xi »

— Que gente! não deixam escapar 
nada!

— Tom ou-se Curupayti?
—  Quem lhe disse?
— Ouço musica e vivas na Praça.
—  Aqtiillo são auguslaes para louvar 

e admirar um divino senhor.
— Foram cumprimentar 0 presidente?
— Não, são os lu lbador.es e empre­

gados do matadouro,que andam a apre­
goar eslrepitosamente os dotes e vinu* 
d es do sou chefe.

— Comprchendo: quem lem 0 que 
dar, embora não seja do seu, tem 
sempre admiradores que lhe queimem 
incenso.

— Querem rjuoo presidente conserve 
0 homem á despeito de ludo quanto lem 
se di Io dei le.

— Parece quo não ó preciso a re­
co mme 11 d ação.

—  Está aqui um soneto, que mo 
deram: diz que 0 povo e>ta lodo babado 
do gratidão pelos bonelicios, quo tom 
recebido do director da casa dos bois.



—fcNlo fazem nada som mollorcm o 
nome do pobre povo!

Sahcm meia duzia do apologistas o 
incensadores do um liomcm pelas ruas 
a dar vivas ao seu idulo o dizom que é
0 povo!

— A culpa ó do quem não lem a 
precisa modéstia para dispensar appa-
1 atos c demonstrações partidas de quem 
lhes é subordinado.

— Isso nào é nada. Outras cousas 
tenho eu visto nesta lera.

Já houve quem avançasse a dizer, 
que nesta terra a provai icação recebia 
npplausos na praça publica.

— Desgraçado paiz, em que as honras 
c applausos são comprados, porque o 
patronato o o dinheiro são os unicos 
nieritos, que ousam upparecer.

4 P E 3 H IK ) .

THIBUNAL DD COMMERCIO DE 
LATRONOPOLIS.

SESSÃO ADMINISTRATIVA.

Presidência do Exm. Sr, Desembarga­
dor Luxaria. — Escrivão o Sr. Ira- 
pisonga.
Requerimento dc Filgueiras, Silva, 

Sobrinho e d., para se registrar o tra­
to social leito entre ambos, para abri­
rem na praça lloiel Universo uma casa 
de impureza,crapulites, marmotagem e 
concubinato, íicandp a gerenci i por 
conta do primeiro,—-Referidos.

Riem de André, Anlonio e o africa­
no Yalentim para que se marque dia 
para ser apresentado o registro da bar- 
cas-a Maria propnedado commum do 
ambos, que lem de seguir barra lora. 
—  Designou-se o I o dia util.

0 Secretario — Trapisonga

I a CONSULTA.

Vm liberto, cuja alforria está sujeita 
a contestações, por ser a sua car­
ia de liberdade passada graciosamente 
por um herdeiro, sem prévio accordo 
dos mais. sendo que, feitas as partilhas, 
não tocu o valor desse escravo ao men­

cionado herdeiro, podo exercer no Fó­
rum qualquer emprego judicial?

Illeburnon.

AO II .U I.  Slt. DR. CIIF.IT 1)E POLICIA.
E AO COMMANDANTFbü CORl'0 

POLICIAL.
O abaixo assignado, \inhn na noilo 

de 23 do conenle, pelas novo e meia 
boi as, subindo a ladeira de S. Fran­
cisco, quando viu dous soldados de po­
licia querendo ai biliaiiamenlc prender 
a nm lapazinho, que se eslava diver­
tindo junto de uma fogueira, dizendo 
que tinha sido elle quem jogara um 
logueie. 0 abaixo assignado, que tinha 
presenciado lodo o faclo. disse-lhe que 
era uma injustiça prender aqueilo 
rapazinho.

Vm dos soldados, de nome Salles, 
cabra, lançou sobre o abaixo assignado 
as mai.s injuriosas palavras, as quaes 
elle supporlou com muita prudência, 
porque lem educação bastante para 
tolerar os insultos de uni homem que se 
acha bobado, o mesmo daquelles quo 
recebeiam de seus paes uma educação 
de senzala.

Nào querendo o insolente c malcrcado 
soldado senão levar o rapazinho preso, 
disse-lhe o mesmo abaixo assignado, 
que o levasse e deixasse estar quo no 
dia immedialo havia sahir. Depois, 
vendo que 0 obrio soldado c seu com­
panheiro vinham com o rapazinho 
á presença do chefe de policia, foi 
também conversando com um amigo, 
porque ia expor ao digno chefe o íaclo 
como se tinha dado.

Mas, como o Sr. Dr. chefe não po- 
desse fallar, os soldados desceram com 
o rapazinho para irem recolhei-o no 
quartel de policia, e como encontrasse 
na porta o abaixo assignado, dcram-lbo 
voz de prisão, dizendo que elle tinha 
resistido aquella prisão.

0 povo foi se agglomerando, c prin­
cipiava a murmurar contra o aibilrio 
daqnclle soldado.

0 abaixo assignado nào resistiu á 
prisão, seguiu, declarando quo no dia 
immedialo idataria verbalmente tudo 
ao Sr. Dr. chefe dc policia, para que o
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80 u executor do ordens li vosso a pona 
precisa, afírn do qito onlra vez, levado 
pela íorçn da cachaça on vinho, não 
provocasse desordens semelhantes. Che­
cando, porem, o abaixo assignado na 
ladeira da Palma, o guarda. propoz, que 
lhe désse a quantia de 20j} rs., que 
elle o o rapazinho seriam soltos, a cuja 
proposta respondeu com despreso, di­
zendo— cumpra com o seu dever.

Em presença do proprio oíTicial de 
estado, foi o abaixo assignado injuriado 
por esse guarda behado, mas,tudo isso, 
porque o oííicial não leve força moral 
bastante para contei-o.

Esteve pois o abaixo assignado, con- 
junctamente com o rapazinho, preso 
n’uma nojenta e immunda masmorra, 
até o outro dia, quando se mudou o 
estado, quando o digno tenente, que 
entrou, o mandou que sahisse d'alli e 
viesse para a salla do estado; assim 
como o rapazinho.

0 abaixo assignado, pede aos dignos 
Dr. chefe de policia e commandanle do 
corpo policial correclivo para este 
soldado, pois alem da representação 
que fez verbalmente, no dia 2 4 ao meio 
dia, lem um nós abaixo assignado de 
diversas pessoas, que assistiram o facto, 
e vae representar por escripto, pro- 
mcltendo que quando não ache em Ss. 
Ss. a providencia precisa, ira a S. Ex. 
o Sr, presidente da província. Bahia 
23 de junho de 1867.

A. l i . de SaníAnna.

—  Viu a procissão do Sagrado Viatíco?
—  Pois não, e nunca vi tanta frieza 

3ssim;oíunccionalismopublico constou 
dochele de policia e alguma oíficiali- 
dade; a camara municipal, essa ha 
muito quo não apparece em aclos pú­
blicos.

— Bagatclla; nãoe disso que quero 
tratar.

— De que é então?
— Aposto quo não reparou uma

Cousu ?
— 0 que?

D cytiismo com que so apresentou 
oconego C y r i , com a cara toda pisada 
roxeada e cheia de arranlíadellus.

-  Be parei c attnbui a alguma queda 
que levasse.

— Pois não! Foi a Margarida que no 
domingo passado, fez -lhe uma visita a 
freguesia do rosto e poz lhe as bítaculas 
em petição de m iséria.

— One descarado!
Ter a a tida cia do se apresentar n*um 

acto solemnede cara quebrada pela sua 
barregan!

Carta
achada na freyuezia de tiro (as.

Meo bem.— A dor que padece o meo 
coração devorado de uina paixão arre* 
baladoura, obriga-me a pegar na penna 
— para declarar-vos quanto vos estimo 
pois lEunca acheime com animo —para 
lhe dirigir uma cartinha, mais ou vendo 
que vós não hade ser ingrata para com 
migo, por isso foi que me atrevi a tanto, 
mas Sra., eu vos juro que te amo, o 
vós está d’enlrodo meo coração, então 
espero alcansar de meo querido bem, 
a digna resposta, que será um dia de 
muita alegria para mim, no mais ac- 
ceite o coração d’este, seu üel amante 
— Jà  sabe quem.
aiiriif II rr ! ■■■-■> ■< m ■—— — ■ 1 l»11 .. 1

A N N U N C Í O S
miisSKlmi ata - r. —. y--T.-7-.— — í-rr- .J—— ^

Na Rodn da Fortuna, casa n° 160 
vende-ss uma Vacca tourina, e um gar­
rote manço de carga ede carro.

Fugiu no dia 21 de junho de 1867 
uma escrava, cabra, lula, por notns 
Simoa; é de boa altura; levou ve-»ti d a 
saia cor de rosa esbranquiçada e ca- 
mizú rooho, panno da costa usado: é 
provável que mude de traje por fugir 
com Ioda roupa, tem os pés um pouco 
feios e um meio inchado,por o ter des­
mentido; quem a levar em casa de seu 
Sr» Manuel Amando da Silva Ferreira, 
na rua Nova da Independendo, será 
recompensado com 20jj000 rs. Levou 
um taboleiro no qual vendia laranjas 
e um balaio da Costa pequeno som 
tampa: si por acaso estiver acoutada em 
casa do algtiom o annuncianlo desde ja 
protesta por todos os dias do serviço. 
— Bahia 22 do junho do 1807.
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EX PED IEN T E .
('idade de Lalronopolis, bordo do 

A la h a m a  27 de junho de 1867.
Oflicio ao lllm. Sr. br. chefe de po­

licia. — Constando-nos que, ultima­
mente, lem se dado na Calçada do Bom- 
íitn quatro casos de hydrophobia, pro­
venientes de mordeduras de cães dam* 
nados, pede-se a S. S. que expeça ter- 
ininantes providencias no sentido de 
prevenir lào lunéstos aconlecimcnlos.

— Disseram-me que o Sr. Azatnbu- 
ja não recebe certas lolhas por inspira­
ção do Sr. Dantas.

_N ào  creia; si fosse assim não re­
ceberia o P h a r o l .

— Estou que sim.
— A historia das Mil e uma noiles 

deve eslir bem gravada na memória do 
homem.

— Foi agraciado o Sr. Gyrillr» Eloy 
Pessoa dc Barros, inspoctor da illumi- 
naçâo publica, com aemprezado lhealro 
de S. João, pelo Sr. Dr. José Bonifácio

Nascentes de Azambuja, presidente 
desta província.

— Brolalcas!  ............

— Hontem a(Tixou-so o bando da ca- 
mara municipal, convidando ts seus 
municipes a Iornarem parle nos festejos 
do dia Dous de Julho.

Uma guarda de honra percorreu di­
versas ruas.

— Onde está Dens?
— Noceti, na terra, cm todo Iogar 

em que chamamos por Elle.
— G’ o que V. pensa! Deus não entra 

cm lojas.
— Isso é uma ldasphemia, uma ho- 

resia.
—-Ao menos, é a opinião dc um no­

tável canonisla, de um abalisado Dr. 
da egreja.

— Quem è elle?
— 0 vigário Abutre.
— Ora, o vigário Abulre regula!
— Ao menos é a opinião dc um sa­

cerdote aulhorisado.
— Do um phariscu, do um scriba,



do uui clássico soduclor, do um deslu- 
çado usurario.

— E h Como quero orrar com os saldos 
e não quoro acertar com os estúpidos, 
continuo a crer quo o Sonbor não outra 
em lojas.

— Álas, onde foi que elle disse seme­
lhante asneira? sem duvida n’algnm 
sermão.

— Nào; sendo chamado para dar o 
Çagrado Yiatico á uma ereoula de nome 
Ignez, moradora á Alia dos Sapateiros, 
disse que não ia, porque o Sacramento 
nào entrava em lojas!! I

—  Homem, isso éserio?
—  Exactissimo.
A enferma morreu sem os soecorrps 

espirituaes.
— Ah! alma damnada, coração de 

porco, consciência de racha, entranhas 
de tubarão! As faltas d’aqneH;r infeliz 
pesarão sobre lua etnlemoninhada ea- 
Leeáí

— Estou certo que elle, negando-se, 
não vm na sua recusa nada de mais.

— Pará Deus, que é de misericórdia, 
basta o arrependimento na hora ex­
trema, e é dispensável estas formali­
dades, ministradas ás vezes por um ente 
poliuhlo, que acaba, de eommelter as 
mais massas torpezas de sua vascullc- 
jada depravaçüo.

— Veja o nosso soHieito e paterna! 
governo como cuida da vida do povo, 
confiada a seu enidado.

A camara municipal da cidade de 
Campos, no Rio de Janeiro, logo que. viu 
manifestar-se o cholera naqueíla cidade, 
depois de ter devastado S, João da Rar-
1 a, receiosa dos funestos edolorosos tran­
ses porque passara em 1855, requisitou 
ao governo providencias e soecorros.

0 desvellado governo acudiu prom- 
plamente e remelleu
2 Dúzias de garraías de vinho do Porto. 
6 barrafas de Ag tia de Labarraquo,
5 barra Ias de agua de (1 ôr de laraugcira. 
1 DITA DE VINAGRE DE LISBOA,
Meia de esseneia de terebentina.
Meia de linimento húngaro,
3 Meia ditas de alcool cainphorado* 
LaUam o Lianquillo, uma lib ra .

Acetato do chumbo liquido, 4 onças,
6 Meias garrafas do oleo de rícino.
2 Meias ditas de oloo do amêndoas doces 
Meia garrafa de oloo camphorado.
1 Vidro pequeno do nitrato de polassa.
1 Dito do sulfato de quinino.
1 Dito pequeno de acido citrico. 
t Dito de biearbonato de soda,
3 Onças de subacetalo de amoniaco.
4 Onças de ether snlfurico.
G Onças de chlornformio.
3 Onças de tintura de camphora.
4 Onças de linl ura de canlharidas.
2 Onças de subnilratu de bismutho.
3 Oncas (to lauda no': de Sytlenhan.* c
3 Onças de tintuia de camomilla.
3 Onças de sohiçàode sulfato de siri - 

ehnina.
3 Onças de tintura de belladona.

P 1 Onça de alcool dc veraírina.
N 2 Onças de tintura de nox-vomica,

1 Onca de tintura de haseliebi. .•• *•
Onça e meia de elixir paregorieo. r .  
Onca e meia de tintura de aeoniío. 

Onca e meia de licor de lloífman.
3 vidrinhos- de gottas auli-cbolerícas 

; de Strognopf. • ,
Meia lata de vrsrcatorros de Aibspeyre.
4 Onças de raiz de poaia contusa.
12 Onças de Sulfato de soda.
7 0 n e a s de ca m o m i 11 a.• • •!
1 1 /2  librà' de basilicào.
6 libras delinhaça.
6 escovas.

Mandando a camara àvalial-os por 
dous pharmactíuticos,- conheceu se que 
alguns vidros, cujos rotulos indicam 
certa quantidade, contém quantidade 
inferior; som mando a importância de 
tudo em 6 2 f000, exceplo as 24 garra­
fas de vinho do Porto, que, por ordiná­
rio, so póde valer a razão de 800 reis 
cada garrafa.

A camara deliberou reenviar a dita 
faclura a fim de que o governo possa 
por si mesmo verificar a quo ponto lui 
i Iludido.

— Poiso governo podo Ia ocupar-so 
com semelhantes ninharias? de nunimis 
non curat privtorl

Quo importa quo o povo peroça a 
mingoa? Ilade haver sempre no seio da 
credulidade popular quem leve as umas
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n chapa dc foro da fortuna politica 
dos zangões do listado.

— Si por vontvira so tratasse da con­
quista das urnas, do vencer a opinião 
o salvar os amidos do governo da der­
rota eleitoral, então oomprohenderia- 
mos hem qne S. I£x. não mentiria a 
sua missão, e que não só por um vapor 
especial, mas por dous outros, si tantos 
fossem necessários, não faltaria a Cam­
pos — dinheiro c bavonolas, para garan­
tir o voto livre.

Honra seja feita a admnistração do 
paiz, desde o I o ministro do listado 
até o ultimo- eslrirro da policia, o pri- f 
meiro e o mais importante serviço do

Pae esmola ao desgraçado,,. 
Que anda a mingoa a perecer; 
Paedhe esoioli', fl«e # C(lil8()9 
Nào tem de quem se valer;
E ’ pequeno, e tão spsinho.
Na terra está, qqe o mesquinho. 
Não tem a quem se abrigar;
Jà náo tem niãe car.iiihosa*
Que triste afague amorosa, 
Nem pae a quem’abraçar.
N assceu filho de um soldado, 
Que pela putrifi morreu;—
Ò marido no Ver finado,
Pe <lòr a mãe pereceu,.
Quando cahiu, o guerreiro

Império, o serviço eleitoral, nunca sof- 
Ireu por lalla dos cuidados promplos 
do poder.

Mas,em uma quadra destas, fallar em 
soccorrcr aos pobres a administração 
publica, é com rasão perturba-la no 
meio dos seus trabalhos serios.

— Meu charo, nestas horas de aperto, 
cada um sahe-sc como puder e não 
vão interromper o governo no plácido 
gozo das posições edas honras,que lhes 
outorgaram o voto da canalha.

— Por esta, faca ideia das ambu-* *
lancias que foram remettidas para os 
liospilaes do exercito brasileiro cm 
campanha.

L u a uu.

No suspiro derradeiro 
0 filho a p a Iria legair;
Tu O deves, sociedaUe,
Vein consolar a orphàndadé 
Do lilho, que te deixou.
Pobre orpliào, desgraçado! 

c. A quem »ia de recorrer? 
Eil*o, vne desamparado,
As ruíis a percorrer;
Dos ricos por entre o bnildo 
Vne o triste divagando — 
((t).ie-ine pão—dia a chorai 
Pereço de íome e frio,
Sott pequeno, não vadio — 
Nem sei ’iuda irabalhor.»



M j»s, quo imporlnm soua himrnlo*? 
Mão lho tlfto mais quo do»<lom; 
DVsse infoliz os lormontos,
Kssa turba nào 09 tom,
l)o orplião quo importa a fome?
O cancro <joe o roo, consome
50 a etlo, 0 niugnom mais?—
Aos que vivem na abas-tança... 
Que importa, si t’He è  criançav
51 è pobre, si não tem paes?

E  O pae, cheio (te reeefo,
Sobre a campa se ergue em pé.-.* 
Oiba t> mondo com aueeio,
E  em tal sorte o filho vèf....
O  fantasma <lo sohhuto 
A ’ patria sacrificado,
Solta horrendo- brado então;' 
Brame e*m ra-iva, e cheio ay 
Dentro da valia se atira,
Mev < live a- ossada no chão.

E  essa somhra desdiloso, 
fbipqiue ora? a1 somhra dc utn« p?»ev 
Entre os mortos rancorosa,
Eontpa a- patria a ira esvae 
«Pátria, patria, se maldita!
Terra vil— ti’esta-arte grita— - 
Pa rã’ que por ti m orri?......
Fui teu Valente soldado,
E  metr filho abandonado 
Agora vejo» por tiE..,»

Sociedade, vaie áò tristp,
Para; qíu»- la no porvir 
0  qup nra innoeente existe,
Ao cri me nào vã' servi t ::
E  i fio por ti eastigado 
Será, porque é um tmilvado,
Um homem- de receiar;.
Sem te reeordar qíue (leste 
■Causa ao erirnPy poi-s podestüe- 
O utr’ora o orphão salvar.

Então a lei que O1 fu lm ine,
Então medonha prisão;:
Sentença então que o destine- 
Em  pàhulo á multidão;:
Então a forca,, o supplicib—
Essa vida finde o indicio
De um crime atroz,..Mas de quem?
Teu, Sodoma corrom pida...
Teu ,—-que a infaticia desvalid.l 
Traslafite com vil desilei».
Sociedade, sè malilicta,
Tu  nào cumpres o teu ftiní 
Deves valer á desdita,
E  d’ella pombas ílís in i!...
Só dàs aíírontas ao pobre —

Jens carinhos só p'rn o nobre—
E 's  infame, e ès servil; 
liiHnItos 0 degditoao,
JíeijaS os pés ao podVosO 
Que te opprime—  quanto és v íll.. .
Pobre orplião, desgr«çHdcl 
Pede auxilio só no ceu,
De lá serás escutado 
Por quem a vida te deu;—
Pede-lhe que d'este mundo,
Do crime alrysmo profundo,
Te queira breve levar;—
Vae viver tá entre os anjos,
Vae do meio do* arcanjos 
O  nosso perdão rogar.

Carla do Capitão do «Àlaliaina» a seu 
correspondente na corte, o Palusco

f Continuação.)
—  JoãoPancada  continua 
A eommeiler desatinos,
Troca — até passa por burro 
E  bringellas com pepinos
Passo agora a lhe contar 
Um passo que aconteceu,
Appezar de que esse passo 
Píão foi aqui que se deu.
IIm pobre homem do uiatto, 
Habitante ia da serra,
(Juando ia para o roçado 
Fui fecrntado p’ra guerra.
E logo, qual criminoso,
Foi com cordas amarrado,
E com outros companheiros,
Para a cidade enviado.
Sua esposa acompanhou-o 
Ferida de armaga dor,
Julgando que na eidade 
Encontrasse um salvador.
A mulher do recrutado,
Era rouxinha de gosto,
Si tinha o nome de rosa,
Cor de rosa tinha o rosto.
Eogo que a linda serrana 
Poz 0 pé na tal cidade,
Foi a palacio implorar 
Ao mandão piedade.
Succcdeu que do mandão,
Com um gracioso ardil,
Tocou na corda sensível 
A caborola gentil, f
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lím romalo. a tapuia.
Cedendo a certo podido,
Poudo por fim alcançar 
A soltura do marido.
\ indo ao conhecimento 
l>o marido tal favor,
Que tão caro lhe cuslára,
Cobriu o rosto de horror
Para as bronhas empurrou-se, 
A mulher abandonando,
A (]ua I está iCuma run,
Que loi do Xix i, morando.
— Como nos mais, esle anno,
Estou na firmo intenção«
De dar uma pagodeira 
Na noite de S. João.
Deve ser uma folia 
Do mais apurado gosto;
Para iaso o João de Deus 
Tem tudo mui bem disposto.
Ha de haver boa cangica, 
Peixes frites e moqueca.
Baba de moça, sequilhos,
;15olinholos e panqueca.
Cá, para a gente do troço, 
Haverá grau mongusá.
Milho cosido á fogueira; 
Caruru e vatapá.
Pistollas de duas bailas 
Para a gente de balão 
Darei — bufas e bichinhas. 
Pará tocarem na mão.
Os ovos de Pliaraó 
São para a gente de saia. 
Bombas e traques dc massa 
E  edusinhas dessa laia.
P o r  ter morrido n’Àreia 
0 velho preto Dadá,
A patuscada do samba 
Ha de ser no Pajavah.
Agora aprecie Ia 
0 detalhe da feslança;
E ’ obra do João de Deus, 
Que uma hora não descança;
0 André Prewdowischi 
Emprestará seu cavallo, 
Para milho carregar 
Com o Miguel Peixe Gallo
Para lenha ir buscar 
Designadas estão

Odilia boeca de sapo, 
Porcina do Taboào.
Paru fazer a fogueira 
Debaixo do patacoada,
0 cara deescumadeira 
Nosso Julio Feijoada.
Si o Linneo ca estivesse 
Nào fallava á brincadeira,
E do Passeio viria 
0 pendao para a fogueira,
Ze Carros foi incumbido 
Das canastras emprestar,
Para nellas iFArmacão 
Us côcos se carregar.
0 Santos das Amoreiras 
Ja deve estar avisado 
Para o vinlm fornecer,
Que nào seja bnplisado
Salie a quem cabe a tarefa 
Das espigas esbvrgari 
Ao famoso Celestino,
Que p’ra isso nào lem par
Medonho, apezar de coxo, 
Como na sucia c antigo.
De certa voÇa das Brotas 
Trará laranjas de umbigo.
0 nosso Debé Capona,
Que era uma perna certa. 
Marisca n’um grande rio 
Ao norte, do bocca aberta.
Para almoço da baderna 
Tem a Lourcnça fateira 
l)e fazer um mocotó, 
Cosinhado na fogueira.
Sentada ao pó da fogueira, 
Alexandrina Franceza 
Assará boas espigas,
Da sucia p’ra sobremeza.
Por devoto do fídptisla, 
Uin sujeito de Leão,
Para cosinhar o milho 
Dará o seu cangirão.
Por ja ser lida e corrida,
E nestas cousas usada, 
Vae temperar a cangica 
Umbcllina mal casada,
A panella p’ra cangica 
Trará Claudiana Isca,
0 ralo bem amolado 
Dará Maria Francisca-



Para iweehor a panolla* 
j\ colher ja promcttcu 
Um sujeito bacharel, 
Cuja íalla cheira a breu.

(Con liava )

— !<’ insupportnvel o procedimento 
irregular de. duas raparigas, na Praça \ 
do Mercado.

— Ouem são ellas?
—  Duas irmnns, Adelaide e Xica, 

conhecidas por Pnlacão desola.
— 0 que (' zem?
— Sein nenhuma consideração, pro- j 

ferem alli as palavras mais obscenas,
os termos mais cropnlosos e torpes* em 
altercação com as companheiras.

— Ja ouvi íaliar do procedimento 
depravado dessas duas capengas.

— Não lem termo de comparação. 
Ouem vaeàPraoa do Mercado, sabe com 
os ouvidos atordoados de tanta pati­
faria e devassidão.

— Pois o muxingueiro ha de ir com 
a taca fazei-as mudar desystema.

— La vae uma do commendador Po­
deroso.

— Inda se lembra desse frascario?
— Nunca me esquecerei dessa cari­

catura da tralantioe.
— Neste caso, avie-se.
— íía pouco, foi um caixeiro á espe­

lunca desse Caruso, que e situada na 
rua, onde as priyce,zm desembarcaram, 
receber certa quantia; que elle pagou 
em cédulas de 5$ rs., tendo o rapina a 
habilidade de introduzir, no meio dçllas 
duas cédulas ja.recolhidas,.

0 caixeiro eonteiltou-sp em contar 
o dinheiro sem, se dar ao trabalho de 
examinar a qualidade, mesmo p.or quo 
não era de esperar que tão ricasso fi­
dalgo comrrjettesse de má fé uma acção 
tão indigna.

Verificado o engano na occasião de 
entregar o dinheiro, voltou o caixeiro a
restituir as células a qaetp lh ’aa tinha
dado. ■ •
. -One elle reeebeu.s^íU a menor ob- 
Jcceão, não foi, isso?

— Quem lhe conlou?
Com o mais disbiçado cynismo, dis­

se que não recebia, porque assim como 
lhe deram elle lambem passava.

— E  o rapaz o que lez?
— Deixou o dinheiro sobre a cartei­

ra, dizendo-lhe que dava-lhe de es- 
molla.

— Fez muito bem!
— Isto seria uma bofetada sem mão 

para quem tem vergonha, mais para 
e lle !. . .

— Também quem lem vergonha não 
pratica umá acção,que um ganhador de 
cesto nem seria capaz de praticar.

— Exm. Sra.. 1). Maria Joaqu ina.. .
— Creada do Sr.
— Creadú do Deus, minha senhora.
—  Determinava alguma cousa? *
— Sem duvida.
—  Pode dizer.
— V. Ex. está com os pés na sepul­

tura e teiji breve de comparecer ante a 
Altíssimo

—  Todos nós estamos para isso,
—  Porém pela edade de V. Ex. ha 

probabilidade de ir mais cedo,.
Ora diga-me: não receia que o Ente 

Supremo lhe peça contas da intolerá­
vel ousadia, que dá à sua cria Silvina, 
consentindo que ella sem, nenhuma al- 
tenção, cubra sua respeitável irmau dos 
epithetos mais injuriosos, ameace-a ü 
até chegue a lhe locar!. .  .

— 0 que liei de fazer? a negrinha, não 
tem juizo.

— Não diga isso, minha senhora! 
Pois V. Ex. da màis consideração a uma 
escrava do que a sua irman, permiltin- 
do que a pobre senhora viva opprimi - 
dadedesgostp.se atacada de repelidas 
convulsões, occasionadas pelos vitu- 
perios daquel.la insolente e atrevida?

— Ja procurei evitar mudando-mo pa­
ra a rua, que, em veiilando, faz poeira,

— Alais a atrevida e audaciosa negra 
vem de lá mesmo insultar n velha.

—  Não sei o quo liei de fazer!
— E ’ mapdal-u ao Custodio, quo Iho 

dará geilo!
— Deus mo livre! castigar minha no- 

grinha, quo ou criei!



—  Pois vpjo mo na obrigação do do- 
elarar-lhc quo, si o 11a continuar, será a- 
garrada o castigada, quer a Sra. queira 
quer não.

As suas ordens.

— Quo largo è este?
—  Da Luxaria.
— E aquelle ediíicio?
-—0 hotel — LUnivers.
—  Porque não vamos até la?
— Si lhcaprnz.........
• —  Gncaminhenio-nos.
Caramba! V. enganon-so, o hotel não 

ò-do Universo, veja o dístico.
— Nada inílue, subamos.

— Que arrebicada voluptuosa é a- 
quella que atravessou o corredor?

0 caixeiro é qu!em nos pode in­
formar.

0’ lá, amigo!
—  Ao seu dispor, Sr!
—  Poderá dizer-me quém é uma ca- 

melia,que acaba deen trar no quario n. 3?
— Está aqui, por conta do Dr. Fila-' 

geiras, executor da justiça etri terceiro, 
grau o membro do partido progressista.

— Vamos tomar o n. 4?
— Não ç possivel.
— A razão?
— Porque está occupado per um de­

putado progressista.
— Indubitavelmente elle háde des- 

occupal-o, visto que tem de retirar-se, 
em consequencia de estar fechada a 
asscmhléa»

— Quem lhe disse! 0 homem está; 
agarrado como ostia ao rochedo.

E’ dos laes que não gosta de perder 
vasa.

— Diabo me leve, si eu entendo o 
que V. está dizendo.

— E ’ uma troca simultânea, que ha‘ 
entre o Dr. executor c o deputado pro­
gressista.

— Cada vez entendo menos.
— Faça por entender: quando um 

está doutro, outro íoraj quando um está 
fora,, outro dentro.

— Um vá se com o demo com tanta
embrulhada!

Empurremo nos d*nqui.

Sr. alferes bello, quer negar o
* , os vinto mil réis,
dizendo quo elle é incapaz disso?

Oiá, Sr. alferes, Ym. não deve igno­
rar que ahi pelo centro ha oííiciaes, quo

) lem tomado dinheiro para soltar presos,
quanto mais nin soldado!

Diga-me uma cousa:
Como é que no Cães de S. João, tendo 

um destacamento de policia, com sen- 
tinclla na porta, apparoce arrombada a 
barraca do uma pr< la?

Talvez1 que Vm, ignore, poremos 
| jornaes tem registrado estes factos 

constantemente, 
i — Mas, quem sabe si isto não foi 
| tramado pela preta?

— iNão Sr., porque no ontro dia só 
quem não quiz não viu a barraca ar­
rombada', e alé se divulgava perfeila — 
mente que aquelle arrombamente tinha 
sido léilo a ponta de relles.

—Tudo se acarreta paia os pobres 
soldados de policia!

i — Me-u alferes, soldado dc policia na 
Bahia, com raras'excepções, ésynonimo 
dc r.eu de policia. Fique certo que o 

| homem dado ao trabalho não se sujeita 
i a’deilar a farda da policia nas coslás.

Fti pelo ménos conheço dous soldados, 
j verdadeiros lar pios, dous socios da- 
i quellemoleque,que matou o preloJorge,
; na praça de 1’alacio, ás 8 horas da 
| noile.

Vm. diz que o soldado não me dirigiu 
insullos na sua presença. Não falto 
assim com a verdade á luz do dia, sus- 

I tente o faclo, embora contra si.
Eu sei quo Vm. não faz caso de ga- 

1 zelas, porque não lhe pode acontecer
nada,

| Ah! rnen alferes, si não embarcasse 
d’aqui parti o sul o corpo de policia, 
commandado pelo Sr. J. Mauricio, A m. 
ainda estaria vivendo de sua musica, 

i sujeitamlo-so a andar pedindo aos seus 
companheiros para lhe convidar, quo 
espontaneamente nenhum lhe convi­
dava, porque Vm. entende tanto dc mu- 

i sica, como eu de dizer missa.
— Ollie que o Sr. tera-mc dito 

! cousas!. . .

^
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Ao qua estão sujeitas as par­
tes nas repartições de Latro-
nopolis.
1 — À esperar uma o mais horas 

pelos Exms. Srs. empregados, que, ou 
passeiam, ou conversam, ou fumam 
nas horas do expediente.

2 . — A supportar hemorrhoidas, mal- 
criações e insolências dc muitos, quo 
seria melhor serem conduclores de 
burros, do que servidores da nação.

3 .— A tolerar, impassíveis,quesejam 
prejudicadas em seus interesses por 
falta de promplidão no expediente.

4 .— A solfrer calafrios e cólicas por 
vercm-se preteridos pelos afilhados e 
amigos do peito, que, muitas vezes, 
chegando muito depois, são aviados cm 
primeiro lugar e com toda presteza.

5 .— Ver com inquietação c sangue 
quente o ponteiro do relogio quasi mar­
cando a hora da sabida e o seu papel 
atirado para um lado, porque o que 
ganha o dinheiro da nação acha-se, fora 
da bora, a saborear o seu charutinho.

6. — A ouvirem de bocca calada a 
uma palavrada ou desaforo, só por que 
reclamam o seu direito e fazem-lhe ver 
o prejuizo.que lhes causa aquolIc.que é 
pago pela nação para bem servil-a.

7 .—-A perderem seu tempo e seu 
trabalho para verem inutilisado em uni 
momento um papel, um documento im­
portante, que muito lhe custou, porque 
foi errado por aquélle, que para ser 
Lurro só lhe falta andar de quatro e ter 
cangalhas.

8 .— A chupar os calotes de alguns, 
que a titulo de emprestinio lhes prqgam, 
para sustentarem vícios,

9 .— A andarem de uma para outra 
meza, como Christo, de Pilatos para 
Herodes, só porque ííão basta a as- 
signatura de um ou dous empregados, 
tanta e a confiança que o governo de­
posita nos seus servidores.

10 .— A aguentar cqm mil outras 
massadas, quo seria fastidioso c gasta­
riam muito tempo e muito trabalho.cn) 
cn numerar.

V A  R I  IODA  I MCS .

a Exm Sr. Desembargador e Corregedor,—  
Arremetto piir.» i e r H o  Thcxein i, o meu 
querido (illio ruais velho Jedeào, e»se rapa^ 
i 11■ [>1111>ia de scietlÇa quer Cíif.ar e o <jn<- f». 
zer se não uni-lo ao santo ocío da üerme- 
neutic<>?»

Quando foi edifícada a cidade di* Korrta? 
(perguntava um professor de. historia a tl>n 
de seus discípulos menos apaixonado pela 
coherencia de suas respostas.)

—  De noute, (respotide-lhe o discípulo, 
com firtne convicção de que ao menos p ó r f- 
esta vez não havia de retorquirem-ihe.)

— Como! <|ue queres dizer? (torna o iues* 
•Ire empunhando a palmatória.)

—  E ’ claro, senhor: digo que Uonriã so 
pruiiã ter sido feita de noite, porque geral- 
mente oaçr» a tortos aífirmaretu rjue ella uão 
foi feita em u m  d ia .

O professor deixou de ser Severo para 
com o discípulo, que de então em diante 
tornou..se um honi homem e t> melhor es- 
tuda(Ue da eschtda.

. . .  l
O seguinte dialogo foi apanhado de pas­

sagem, m as elle se repele ahi etu qualquer 
parte.

— Porque é que Uma mulher casada não 
è uma mulher?

0 interng.idn abaixou um pouco a cabeca, 
coçou o nariz com o indicador da mão di» 
feita e respondeu de repente:

— Esta claro que è por ser a metade de 
seu marido.

Estava nm sujeito para ir  para a sua 
quinta, um seu amigo que ia para o mes­
mo sitio O instava para que fosse ja cbm 
elle, an qup lhe respondeu: «So para a se­
mana posso ir, porque luule estar então- 
já feita n estriharia. e n palheiro para O meu 
commodo, e sem estar tudo acabado uão 
posso la arranjar-me.»

Um  sujeito indo a sua estriharia, viu que 
um dos seus cavallos comia com muita von­
tade a cevada, pegou, então em hurna pou­
ca, e mastigando-a disse; « Nào sei o grtsto 
que o caVailu acha nesta cevada porque eu 
ja vi outra melhor»

A N N I J N C I O S

Ncsla lypographia compra-se u u0> 
312do Alabama do anno tio 18lK>.

Na Iluda (Ia Fortuna, casa n °l(> 0v 
vondo-ss uma Yacca tourina, o um gar- 
rolc manco dc carga edo carro.
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